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OPâULO 
D i r e c t o r : — 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, Mino II 
INTERIOR, anno 
KXTRANGBIRO, anno tóí 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Quinta-feira, 31 de ma io de 1894 

PUBLICAÇÕES: 
l inha 100 réis 

Unha 160 rél» 
AG1NA, linha 600 rO* 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 37» 

AVISOS 
MT» rm.Bi a A Da lutoa CIBCÜLAÇIO CM 

TODO O INTKBIOR DO MTABO 

«scan-TORTO—Uma 15 di Vonrnhro «. 11 
Caixa So Correi», F. «adereço tala*r. Conmrrt» 

Telephona n. l l l 

Ozorio & Comp. 
Importadora! e oommissarios de 

ABBUCAR, AHKOZ B VINHO 
Vtnihtf por ttfitcado 

lio» floronolo d'Alirf>u. n. ISO B. 
Caixa Postal S—Telophono, 109. 
Bnd. Teleg.—Ary - 6. Paulo. 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços de Oaldaa—Minaa 

Clima incomparavol—Edlflcio commodo—Cor-
po doconto Idoneo— EdncaçAo completa—Acham-
se fune-ionando todai as aulas. 

Q director—dr. Antonto Marques de Oliveira. 

E l l x l r M . H o r a t o 

E ora deparativo indígena. 
Cnra toda a syphills. 

Cara o rbeumatisiro. 
Cnra a Morphéa. 

D R . VI R I A T O B R A N D Ã O 
Doenças dos rim, da bexiga, da urethra e sy-

phlliticaa, tratadas peloa processos maiB modernos 
Consultas da I ia 3, rua l.r> de Novembro, 2S. 
Residência, rua da Qlorla, 60. 

LOTERIA NACIONAL 
9 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 

INTEGRAES INTEGRAE8 
Ex t r acção 

A O d e J u n h o 
Pedidos do interior, á 

D O I j I V A I í S N U N E S & C O M P . 
CAIXA DO CORREIO, N. 26 

A Loteria Nacional niío tranefero as ox-
tocçôea. 

Dr . S i l v e i r a C i n t r a 
Coosaltorio : rua Jostí Bonifácio, 6 (da 1 i s l 
Resldencla: roa dos Guayanazes, 37 (tol. r.Ol) 

C L I N I C A M E D I C A 
(especialmente de doenças nervosas.) 

DR. BETTKNCOURT ROURIOÜBB 
4a Faculdade de Medicina do Parla, da Acade-
flaia Real das Bcienciaa de IiiabSa, ofDcial da 
Academia de França. 

CtmtuUat—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo. 
dia. 

fíésf/mda—Liberdade, 146. 

l i o t c l C a n t a g a l l o 

Rua do Braz, n. 199 

EM FÍEHTE MS ESMCftS DO NORTE E BRAZ 

PROPRIEDADE IIE CESARIO GALEBO 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 

CONSULTORIO : RUA DE B. BENTO, 26 

L I V R A R I A E S C O L Ã R ~ 
33, Rua José Bonifácio, 33 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPO3 ó se npre encontrado era 

teu escriptorio ua rua Marechal Deodoro, 8 A. 

<0 COHieCIO OE S. PAULO» 

Vendem-se collecçôes do 1." anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volume) 

for 45$ cada uma. 

TELEGRAMAS 

SERVIÇO íSfECIfiL 00 "COMMERCIO DE SÍO PAULO,. 

RIO, 30 

O cambio abriu firme a 9 1/4; tor-
nou-se, porém, mais tarde vacillan-
to, fechando com falta de letras. 

Houve operações de papel particu-
lar a 9 13/32 e 9 3/8. 

Apólices do 5 »/„, 1.0253 e 1.0281. 
Ditas de 4 ">/„, 1.150$. 
Empréstimo de 1868, 2.015?. 
Acções do Banco da Republica, 

163s a 155$. 
Nucional, 227$. 
Letras do Credito Real, 55Ç. 
— Café, Btock, 179.000 saccas. 
Preços : 14 840, 14S230, 13*680 e 

135140, a arroba. 
— A quarta commissão do Congres-

so apresentará amanhã relatorio da 
apuração da eleição presidencial. 

Consta que será apresentado ao 
Senado parecer reconhecendo Gon-

™ çalves Chaves senador por Minas. 
Consta mais que a Camara appro-

varà a emenda Glycerio, reconhe' 
t cendo deputados por Matto Grosso 

os que foram eleitos em 1.° de março, 

— E' esperado amanhá aqui o sr. 
Alexandre Datri. 

DESCALVA.DO, 30 

Falleceu hoje, às 4 horas da ma-
drugada, o estimado cidadão José 
Elias de Toledo Lima, barão do Des-
calvado. Tinha 78 annos. 

A sua morte é muito sentida. 

MOCOCA, 30 

O commercio desta cidade promo-
veu hoje grande manifestação de 
apreço ao digno chefe da ostaçào, 
Mario Bovanzo, offerecendo-lhe rico 
presente. 

A cidade está em festas. 

•OOO^ 

Faculdade de Direito 
Resultado dr s exames de tiontem : 

2 a BERIE SOCIAL 

Plenamente 

Jofto Pereira Monteiro Júnior. 
Theophllo Ribeiro do Andrade. 
Ranl Chaves de Camargo. 

Jayme Soares do Nascimento. 

Simplesmente 

João de Aranjo Bentley. 
Hygino Chaves de CamBrgo. 

Hojo, ao meio-dia, eeifto chama-
dos a prova oral: 

2.1 BERIE B0CIAL 

Antonlo Augusto do Carvalho Cha 
V6B. 

Trajano Tolcntino. 
Marlanno Rodrignes de Biqueira. 
Antonlo Carlos da Rocha Fragoso. 
Jo io Paulo Martins Lehfeld. 
Antonlo 6 . Valladarea Ribeiro. 

Taubaté. 
Communlcam nos daquella cidade: 
«O honrado juiz do direito da co-

marca acaba de julgar uma causa cri-
me, importante pelas partos quo nella 
figuraram : por um lado, como quei-
xoso, o advogado dr. Francisco Ribei-
ro do Moura Ecoobar, e por outro, co-
m o r é u , o comroendador Luiz José da 
9Mm Guimarães, capitalista, qne foi 
co90eniuado a 2 mozes o meio de pri-
são cellular, multa e custas, por cri-
mo de Injurias verbaea.» 

Tris t íss imo I 

Quem notar a Insistência com que 
oacolhamos a Camara Munieipal para 
assumpto desta secção, ha do talvez 
suppôr quo o fazemos A falta de ou-
tro melhor ou porqne tenhamos volba 
ogcrlsa A caranguejola que acouta a 
personalidade irrosponsavol do Inton-
donte, a quem ondrroçamos continua-
damonto rociamaçõea o protestos, a vôr 
se elle so resolvo a activar os seus 
subordinados, engenheiros e flseaoa, o 
a fazer cnmprlr A risca a lcttra dos 
contractos para os diversos serviços 
raunicipaos. 

N&o temos provenç&o contra ella o 
o nosBo encarniçamento tem por «tu 
Incital-a ao cumprimento do devores 
que n&o podem perecor, porque os srs 
camnristas tenham interesses particu-
lares a absorverem-lhes o tempo ou 
convoniencias privadas que prejudi-
quem o desempenho do funeções a quo 
ostá ligado o bem-estar de uma po 
pulaçao numerosa e activa. 

So n&o tinham tempo que sacrifi-
car a um dever oivico, n&o acceitas-
sem o mandato. 

Ss. BB. téin plena con-ciência da Jus-
teza mathematloa das nossas rocri 
niinações; vêem, porque n&o s&o oé-
gos, a morosidade com que se execu-
tam as mais urgentes resoluções ; nfio 
dispensam formalidades banaes para 
adoptarem medidas comeslnhas o en-
tretanto prescindem da flscalisaç&o que 
deveriam manter, rigorosa D perma-
nente, aobre o funccionamento da ma-
china impaisora dos divorsos ramos 
da administração municipal ; fazom, fi-
nalmente, política em uma instituição 
cuja dignldado o autonomia n&o peiS 
inittfm attonder a Interesses partidá-
rios ou a preferencias de facção. 

Ss. ss. esquecem-se do quo represen-
tam a vontade do povo o de que deviam 
ser os defensores natos das proroga-
tivas populares, 

O resultado lastimoso desta falsa 
noção do seus doveres é tornarem-se 
o joguete das censuras da imprensa e 
dos remoques do todas as corpora-
ções quo tomam a oerlo a Causa pu-
blica e a própria integridado. 

A Directoria do 8erviço Sanitario 
vô constantemente annullados os seus 
esforços pela negligencia municipal 
Reclama contra a falta de flscallsaç&o 
nas oonstrueçOes urbanas, que não 
respeitam OB mala rudimentares prin-
cipio» da hygiene ; protesta contra a 
má desinfecçâo de mictorios e bõceas 
do lobo ; solicita repetidas Vezes o ex 
terminlo dos c&es que vagam polas 
mas, ameaçando a vida dos transoun 
tos com a propagação do terrível mal 
da hydrophobia. 

— Tudo isso respeita ao executivo, 
murmura a Camara, oacolhcndo os 
hombros. 

Mas EO a Intendencia n&o cumpro 
os seus doveres, toda a responsabilida-
de do seu despreso polo serviço pu-
blico recai sobre a Camara, absoluta-
mente solidaria com o sen proposto. 

li n&o 6 aquella digna Direotoria a 
única a reclamar contra a inércia mu 
nicipal. 

No seio do nosso Congresso ergueu-
Ee agora uma voa indignada a protli-
gar o procedimento incorrecto da Mu-
nicipalidade. E essa voz mereceu o 
applauso do toda a casa parlamentar 
em que se fez ouvir. 

Na sessão de 28 foi proferido um 
eloquento discurso—oloquente na sua 
concisão criteriosa—pelo deputado Sil-
va Vergueiro, o qual n&o soube qua-
lificar <as violências e a bilis» com 
que a corporação municipal se refe-
riu ao Congresso, quo lhe nogou au-
ctorisaç&o para contrahir um empros 
timo no extrangelro. 

Da virulência da linguagem muni-
cipal temus nós mesmos sido objecto, 
sompro quo o Br. intendente vem a 
publico innocontar so das recrimina-
çõC8 quo lho dirigimos. 

Desrespeitando a imprensa, quo 6 
simples oühu da opini&o publica, e rae-
nospresando a roprosentaç&o legislati-
va eatadoal, era quo direito ou em quo 
força poderá de ora ivante apoiar se 
a Camara, quo omanou ou dovia ema-
nar dessa mesma opini&o o ter ames 
ma origem popular ? 

O quo fica ella representando ? 
A prepotência do uni grupo ou uma 

vontPdo pessoal ? 

P.estar-se-à a desempenhar o pa-
pel passivo e inglorio do instrumonto 
de rancores ou rivalidades do caudi-
lhagem ? 

Individualmente, ha na Municipali-
dade cavalheiros cujo caracter respoi-
tabiiisslmo ostá acima do qualquer cen-
sura o quo somos os priiueirc.B a vo-
nerar. Entrando no recinto do paço 
munieipal, aquollos honrados cidadãos 
n&o deviam transigir com as opinifies 
insinuadas & collectividade polos que 
se julgam no direito do dirigil-a a seu 
bel-prazer. 

O incidente legislativo-munieipal é 
lastimoso o pódo cmnprometter muito 
seriamente a respeltabilidado das duas 
corporações. 

A Secretaria da Justiça : 

Exonerou as seguintes auetoridades 
policlaes: 

José SimOes Ornellas, do cargo de 
eubdelegado de Santo Antonlo daBóa-
Vista ; 

Sebastião Soares de Oliveira, do de 
1.° supplonto do mesmo, da referida 
localidade ; 

Francisco Carlos Nogueira, a pedi-
do, do de 1.° sopplente do delegado 
de Caconde; 

José Rosa de Oliveira, tanibom a 
pedido, do de 8.° tupplonto do subdo-
legado da mesma comarca. 

—Nomoou: 

Flrmlno Francisco Dlnlz, subdole-
gado de Santo Antonlo da BOa-Vista; 

Llcinlo César Brasillense, i . ° sup-
plonto do mesmo ; 

João Evangelista Ferreira VlllarcB, 
8.» dito de dito da comarca mencio-
nada ; 

Eulampio Lopex, 1.° snpplente do 
snbdelegado de Caoondo ; • 

Marciano Jgnaclo Ferreira, 3.* dito 
do mesmo; 

Joaquim Venaneio de Sousa, 8.' di-
to daquella auctorldade; 

João Modesto Penna, eubdelegado da-
quela cidade. 

Por ahi fòra 
E' curioso comparar a excltaç&o re-

ligiosa das burguesias ante a descren-
ça anarchista do quarto estado, no 
findar deste nosso século, com a ex-
citaç&o religiosa das aristocracias an-
te o atbeismo racionalistn do terceiro 
estado, no findar do século passado. 

Nas revoluçdes soclaos os deuses 
s&o sempro as primeiras vlctimas | 
porque talvez sejam ollos ou prlnel-
P!W8 culpados da ordem quo so con-
demna. 

As revoluções politlcas são apenas 
o ensaio daquellas. 

Basta-lhes qualquer protexto huma-
no—a ambiç&o ou a tyrannia do ura 
grande hon.e n ; a rivalidade dos gru 
pos prodominantes ; o abuso das insti-
tuições governativas. 

A' primeira vista, confnndem-se amas 
com as outras ; só mais tarde, e às 
vozes muito tarde, se discriminam pe-
la poquenez ou pela enormidade dos 
resultados. 

H t ainda quem queira vèr no actual 
movimento sómente a faina de um oa 
do vários partidos socialistas em de-
manda do poder—cada qual com as 
suas promessas, com oa seus program-
mas, com as suas dedlcaçOes e as soas 
coloras possoaes—exactamente como 
dantos, e até agora, o partido o os 
partidos burguezes. E, em baixo, bem 
por baixo, como dantes e como sem-
pro—a matéria eternamente explora 
vel do povo. 

Chama Be a isto—Democracia—go-
verno do povo pelo povo. Mas aondo TI 

Em França... Não falemos da Fran-
ça, que todos sabem. 

Na Sui8sa, ondo prevalece o despo-
tismo coramunal o cantonal, apoiados 
na tradição burgooía—dospotlamo re-
partido, esmlgalhado, mas nom por 
isso monos egoísta e opprcssor? 

Nos Estados Unidos da America, on-
dn impera a plutocracia ou governo doa 
ricos, quo é o mais insolonte e lm-
ffioral de quant03 despoatismos se pos-
sam imaginar, como ainda ha dias 
proclamava o World, ura dos orgaras 
auetorisados da domocracia americana ? 

Pois bom i ahi tendes a rasão, por-
que a essa Ironia constante e cada 
vez mais pungente de todos os go-
vernos responde agora o povo com 
a brutalidade do Anarchlsmo, on re-
jeição desesperada de todo o governo. 

Porém, n&o cuideis quo o dnaivhis-
mo seja apenas a repetição do mot 
de Cambronne, rugindo dentre os des-
troços da ultima batalha, em que OB 
interesses colligados das classes domi-
nantes vão supplantar de Uma ve2 pa-
ra sempre o fermento das aspirações 
populares. 

E' mais do que isso, multo mais. 
B' a evocação inconsciente do novo 
espirito de ordem, que sobro as minas 
do passado ha de ediflcaF as socieda-
des do futuro, por ura modelo que n&o 
será o das reformas religiosas, nem o 
das reformas econômicas, nem o das 
reformas políticas ; m s de tudo isto ao 
mesmo tempo o harmonleamento, se-
gundo um typo ideal quo existe em 
alguma parto, onde existem também os 
typos ideaej quo servem & remodola-
ção perpetua a progressiva da matorla 
bruta e dos organismos vitalizados. 

Assim seja. 
R. CAPELLA 

A Secretaria da Agricultura: 
Solicitou do Inspoctor do Terras, Co-

lonisaç&o o Imraigração providencias 
para que soja posta A disposlç&o do 
sr. secretario dos Negoclos do Inte-
rior o proprio oocupado pela admlnla-
traç&o do núcleo colonial do Quiri-
rini, afitn de funccionar nelle a escola 
publica regida pela professora D. Ma-
ria Augusta Seraphlea do Moura. 

—Transmittiu ao mesmo uma cópia 
do aviso do Ministério da Industria, 
Viação o Obras Publicas, afim de ser 
informado do valor das terras neBte 
Estado. 

— Enviou & Inapectorla do Terras, 
Colonisaç&o e lininlgração, para infor-
mar, o requerimento do José Ferreira 
dos Sautos, ex-praça de Voluntários da 
Pátria, apresentando documontos que 
provam o seu direito a um praso de 
terras. 

- Remotteu & Siiporintondeneia das 
Obras Publicas, para quo so sirva in-
formar, nin reqifrimento da Camara 
Municipal da villa do Apiahy, solici-
tando Bereni feitas diversas reparações 
om ostradas da^uelle munlulplo. 

—Àuctorisou a Superintendência das 
Obras Publicas : 

A despender a quantia do 2:673f na 
conclusão dos reparos da estrada do 
Biiiunal ao Banco do Aréa, no trocho 
outro Tjoanda e as divisas do Estado 
do Rio do Janeiro; 

A empregar a importancia do réis 
I:(i80$2.ri0 nas obras que se tornam 
nocessariaa para a conclusão da cadela 
de 8. Francisco de Paula dos Pinheiros; 

A acceitar a proposta apresentada 
pela Companhia Mechanlua de S. Pau 
Io para o fornecimento de material de 
barrovidrado, ua importancia de 14882 
libras esterlinas. 

—Requisitou da Secretaria da Fa-
zenda : 

Ser entregue ao sr. Zerrener Bü-
low & Comp. a Importancia do 1980 
libras esterlinas, ao oambio de 90 dias 
do vista, pelo fornoclmento do hydro-
raotros para os serviços de aguas e ex-
gottos da capital ; 

Ser posta & disposição do agente 
Tancredo do Azevedo, na Rooebedorla 
de Rendas de Santos, a quantia de réis 
13:000j, para oocorrer As despezaa a 
fazer com 4 000 barricas de cimento 
vindas pelo vapor Kcreford, destinadas 
ao acrvlço de aguas e exgottos da ca-
pital ; 

Ker entregue ao engenheiro Vicon 
teHuott Bacellar, chefe de secç&o da 
Superintendência das Obras Publicas, a 
quantia de 11:000$, para occorrer Ao 
despesas com os reparos da estrada 
Vergueiro, entre as estaçOos do S. Joa 
qutm e Baúde, da linha de 8. Paulo a 
Banto Amaro. 

LsilAes 
Ha hoje oi seguintes: 
De grande sortimento de moveis de 

família, ornamentações, enfeita, por 
cellanas e crystaes, etc., As 11 1(3, na 
rua Aurora, 20, pelo ar. J . A. Leal; 

Do finos moveis, tapetas, cortina-
dos, reposto!roa, eto., ao meio-dia. na 
rua Marechal Deodoro, 8 A, agencia 
do sr. Moreira Campos. 

CORREIO FLUMINENSE 

RlO, 28 DE MAIO 

A carne. . . O preço desso genero 
de primeira nocessldade varia como 
as opiniões. 

Nada mais vorsatll do qne o heef: 
ara dia o kilo casta 800 réis, no dia 
seguinte, sem motivo claro, o homem 
do talho eleva o preço a (200. O po-
bre, que n&o vive sómente da graça 
do Deas, porque, para o estômago, é 
demasiadamente levo esse prato, faz 
queue A porta dos açongnes, bramlndo 
contra essa gangorra da alcatra. Oa 
açougueiros culpam os marchantes, OB 
marohantes acóUsam os Invernlstas, ho-
mens que, apesar de serem dos Tres 
Corações, se mostram duramente des-
humano8 oomnoBco, prendendo o boi, 
que é um principio vital, nos campos 
longínquos da ebgotda. 

O kilo, nesse andar, vai longe. Va-
mos ficar na espinha, Be continuam a 
tratar-nos com tanta avareza. 

O porco, principalmente, animal re 
pellldo pelo Koran, enxotado pelo 
Talmud e accelto pelo sollo pontifi-
cai, está do uma fidalgul* pasmosa— 
1500 o kilo. N&o ha quem so empor-
calhe o as feijoadas vôm A mesa lim-
pas, sem orelhas, sem rljOes, som mo-
cotós e mesmo sem toucinho, porque 
ninguém pensa em arrainar-se por um 
capricho culinário. 

O manso carneiro anda feroa—n&o 
6 para qualquer uma febra do agnus 
divino—quem vai buscar o bicho da 
I& sai cruelmente tosqalado; cabras 
n&o ha, por Isso ninguém as vende e, 
como os potroiros do Rio Qrande fo-
ram transformados em matadouros hu-
manos, nem carne sécca existo no mer-
cado. 

Vamtts Vlvor eoitlo oáao po*o da ín-
dia, de que falam os clássicos, qtto so 
nntria do aromas. As horvas, o legu-
me, t&o preconisado pelos hygienistas, 
está a poso de ooro—um talo de cou-
Ve Cdsta tanto Como 100 réis, um 
quiabo n&o tem preço; fractas, que di-
rei das fractas? um abaoaxi, que so 
compra actualraente, é só pa ra . . . uso-
frueto, porque devoral-o é uma loucu 
fa só perdoavol a Ura Creso. 

O grando luxo consisto actualraen-
te em ter, á mesa, nma penca do ba-
nanas e quatro on cinco laranjas com 
am dístico egnal ao que havia na pa-
noplla de Tartarin: N'y touchei pai / 
A carQstia Vai de m-il a polorj todo 
li io é caro, e nas ruas, nas palestras 
intimas, nas recepções, não se ouve 
senão: Quo carne cara! Que cara . . . 
dura . . . MOR caro I Minha cara meta-
de . . . ò caro só. As barategas admi-
ram, nem mais baratas apparecem, vi-
vera apenas os ratos e as traças, por-
que as baratinhas foram Bnbstituidas 
pelo caro. . .cho. 

fl o peite? mais salgado ainda do 
quo a carne, o baoalhau inclusive Üm 
robalo é um roubo I uma Bardinha pó 
de comproraetter a fortuna do quem 
quer que seja. 

Quem quiser Ber agarrado e metti-
do om camlsoia de força é atravessar 
a rua do Ouvidor com uma lagosta. 
E tudo está assim: nma garrafa de 
leite é um desproposito; am queijo, 
ama extors&o, e a goiabada, o dooe 
mais genuinamente nacional de quan-
tos vôm ao dessert do fluminense, su-
biu tanto, que é diiScil apanhar uma 
lata. Vivemos por obra e graça do 
Espirito-Santo. Corre, entretanto, quo 
os edis tratam empenhadamente de re-
solver essa qaestio da carestla, que 
vai reduzindo o povo; mas, até hojo, 
nada se decidia e os açougueiros con-
tinuam a vender o beef como entendem 
e, ainda por cima, com grande carga 
de OBBOB. 

Além da carestla, temos a Infecç&o. 
As ruas tresandam, apesar das vassou-
ras noctarnas da Qary e da roga ves-
pertina dos bombeiros. 

E' nm cheiro quo entontece, e a Hy-
giene, preoecupada nos laboratórios 
cora os raíerobios, bacyllos e mais bi-
chos infinitamente pequenos, esqaece 
OB grandes bichos qne apodrecem ao 
sol, como por oxemplo: o cavallo, qne, 
para Ber visto, n&o demanda anxllio 
de microscoplo, oa gatos, os c&es, mes-
mo frangoa atirados ássargotas, onde 
as moscas lhes põem cerco, levantan-
do, om torno das suas ponnas, o vocero 
de zumbidos. Ainda assim reatam al-
guns habitantes o a cidado tom vida. 

N&o aconteco o mesmo ao CongreB-
BO, que pároco adormecido pacatamen-
te sobro as rimas de authonticas; 
afinal n&o ba nada mais soporifero do 
quo ura roconhocimonto o as duas ca-
sas n&o tém feito outra cousa : pas-
sam os dias reconhecendo. Os thea-
tros, esses n&o querora rooonhecer que 
ost&o criminosamente lesando o pu-
blico com exhnmaçõoB do estafadoa li-
bretos ou com guet apem, como bssa 
consa quo foi á scena no Polytheama 
cora o titulo de O holophote.. Em quês 
tões de tbeatro, a culpa é do publloo; 
depois do centenário do Abacaxi, tudo 
é possível, nada mais deve cansar os-
panto. Essa revista abriu ama nova 
éra—vaicomoçaro desconchavo. O ho-
lophote é o primogênito desse embro-
glio, qne, na oxpreBsSo dos cartazes, 
faz as delicias dos freqüentadores do 
Apollo. Parece qne vamos ter nma no-
vidade—a Dança serpentina. A oom-
panhla do S&o Pedro annuncla para mul-
to breve a estréa de Lote Fulltr, que 
foi o grande suocesso parisiense do 
anno passado. Ao menos teremos al-
guma couea a admirar—linda plastlca, 
evoluçõos graciosas, effoltos de lu i 
oxhydrlca, j á qne os bons versos fet-
appareceram espavorldos com a Inva-
são da eboldra reles das revistas, abun-
dantes em tangos o era graçolas de 
feira. Manolnelll também annuncla nos 
a próxima chegada dar sen avlarlo 
Para os qae n&o dispensam a «sensa-
ção» ha, a rodo, jogat ina-a m a do 
Ouvidor é am grande Book-maker e 
os Frontões regorgltam. 

Ha homons qne vivem actaalraente 
de qulolellas ; váo para as canchas 
com a gravidade com qne nm emprs 
gado pnbllco vai para a sna secreta-
ria e o jantar da família deponde, mul-
tas veaea, do saque do Largo on do re-
bote do Qoenaga. Be ganham, correm 
A noite para a roleta; se perdem, flxam-
se na m a do Ouvidor pata a dentada 
no primeiro amigo. 

A policia anda ainda preoecnpada 
por outroa lados, n&o tom tempo de 
pensar nessa parte da popnkfíta q " 
se atropbla no vido, criança*, inclu-
sive. qne fogem ás salas e v&o para 
M arenas gananciosas, oftoraoMido pe-

qtten&s quantias para nma «vacca> em 
Bilbáo. Isso n&o é t&o eütrantíaVel co-
mo o que actualmonte so v6 : senho-
ras, m&os de família, com am raacho 
de filhos, alfilctas, do ura para outro 
lado, as raSos cheias de poulos, pe-
dindo palpites, discutindo tribofes. Mas, 
qae se ha de faier ? a phase é de jogo, 
esperemos a roacç&o do miséria. 

Havia ama lenda sobre o frigorífico 
Venm, mottldo a plquo pela artllherta 
legal : dlila-se qae no cofre de bordo 
estavam em deposito 40 oontos. Voln 
A tona o oofro e dentro, em vei da 
maqd'a, . . . um estilhaço de granada. 
A artllheria da canhoneira Marajó 
também foi retirada do fando do mar. 

Chegado hontem do Sal, aoha-se en-
tre nós o coronel Pires Ferreira, se-
nador pelo Piaaby e commaadante da 
l . * dlvis&o do exercito em operações 
no Paraná. 

A' chogada do trem á ostoção cen-
tral, o povo vlctorlou o valente sol-
dadt). 

E aobre o mez das dõros qufi vai 
expirando tenho a dizer quo—mas re-
servemos os cnmmentarios para os úl-
timos dias. . . Maio traz sempre sur-
prezas. 

COELHO tfETTO 

TRIBUMLJUOSTÍÇA 
SES3Ã0 E X T R A O R D I N A R L A 

DE 30 DE MAIO 

J u l g a m e n t o * 

Jppellaçfes eivei* 

Capital— Appeliantes, Francisco Lú-
cio de Oliveira Netto e sua mulher. 
Apfiellados, Pinto, Irm&o & Aquino. 
Deram provimento para reformarem a 
sentença appoltada, contra o voto do 
sr. Xavier do Toledo. 

Franca — Appollantes, José Dias, 
sda mulher o outros. Appellados, João 
Alves Tavelra e outfos. Negaram pro-
vimento, sendo confirmada a senten-
ça appcllada. Unanimemente. 

Araraquara—Appellante, Qlasoppo 
Orsl. Appellado, Salvador Roberto. 
Deram provimento para reformaram 
a sentença appellada, devendo o juiz 
de 1.» instancia recobor os ombargos 
para sna discussão. Unanimemente. 

Stntos—Appellante, José do Aranjo 
Ferroira. Appellado, dr. Lino Casslano 
Jardim. N&o tomaram conhecimento, 
por n&o ser caso de appoilaç&o. Una-
nimemente. 

Capital—Appeliantes, desembargador 
Bernardo Avelino Gavião Polxoto o 
sua mulher. Appellados, D. Eugenia 
Ribeiro da Silva e outros. Adiado, a 
pedido do dr. Pinheiro Lima. 

Jambelro—Appellantos, José Augus-
to do Nascimento Pereiras sua mu-
lher. Appellados. Ladislau de Barros 
Noguoira o sua mulher. Converteram 
om diligencia. Unanimemente. 

Bananal—Appeliantes, José de Cas 
tro & C. Appellado, o enrador da he-
rança do finado Eduardo de Oliveira 
Agnedo o o colloctor de rendas fede-
raea. Adiado, a requerimento do sr. 
Saraiva. 

Quaratlngaetá—Appollantes, Paullno 
Ribeiro do Andrade e 6tia mulher. 
Appellado, capit&o Jo&o Maria de 011 • 
veira César. Julgaram a desistência 
por sentença. Unanimemente 

Limeira — Appellanto, Rold&o de 
Campos Camargo. Appellado, Jofto 
Aniancio do Camargo. Negaram pro-
vimento para confirmar a sontonça 
appellada. Unanimemente. 

Capital—Appellante, a Companhia 
Industrial de 8. Paulo. Appellado, E.nil 
Lenche. Negaram provimento para 
confirmarem a aontença appellada. 
Unanimemente. 

Capital—Appeliantes, Camillo Cresta 
fc C. Appellados, A. Fioritafc C. Ne-
garam provimento, sendo confirmada 
a sentença appellada e condemnados 
os réus na importancia confessada. 
Unanimemente. 

Santa Rita do Paraíso—Appeliantes, 
Manoel Machado do Nascimento e sua 
mulher. Appellados. Vicente Antonlo 
Marques e sua mulher. Negaram pro-
vimento para confirmarem a sentença 
appellada. Unanimomente. 

Hojo ha novamente 
ordinarla. 

sesa&o extra-

Quarda-naclonal. 
No dia 29, o 3.» batalh&o da 2.a 

brigada da 1.» divisão, quo esteve em 
operações no Paraná, defendendo as 
Instituições republicanas, partiu de 
Campinas para a cidade do Amparo, 
oom o intuito de despedir-se dos sons 
valentes camaradas daquella prospora 
localidade. 

O batalb&o, tendo A frente a banda 
de musica do 110.» de infanteria da 
guarda-naclonal da capital e sob o 
commando do major Arthor Leite de 
Barros, foi multo vlctoriado durante 
o trajocto do quartel á estação da Mo-
gyana, onde chegou ás 12.15. 

Aguardavam-no na gare o pateo, 
em guarda de honra, os 113.° o 114.• 
batalhões de Infanteria, coronel Bento 
Bicudo, commandante superior da guar-
da-naclonal de Campinas, membros do 
estado-maior, muitos offlulaes, delega-
do de policia, auetoridades civis, pes-
soas gradas e grande massa de povo. 

Foi feito o embarque das praças na 
melhor ordem possível, acompanhan-
do-as também todos os oSciaes do ba-
talh&o, o coronel Bento Bicudo, al-
guns membros do estado-maior, offl 
ciaes dos diversos corpos da guarda-
naclonal campineira, banda de musica 
do 110.» de Infanteria daqui, repre-
sentantes da Imprensa, etc. 

Partiu o trem ás 12.30, no melo de 
vivas saudações da mnltid&o. 

—O 3.° batalh&o, que ioolvldavols 
serviços prestou A causa da Republi-
ca, foi dissolvido nesse mesmo dia. 

C a r i d a d e 

A *ra. D . Onilhermina Pacca, re-
sldente no largo da Couoordla, 29, eon-
tinúa a permanecer na mala affliotiva 
situaçAo, oom o marido de cama, eh-
trevado, e 4 filho» menore* para «ns-
tontar. 

Be a caridade publica n&o vslosse a 
Mte tnfull* família, ha multo que aquel-
la digna mte e esposa teria visto sue-
camblr aquella» de quem A o amparo. 

Pedimos KM l i nma vez A* alma* ca-
ridosas quo se condoam de tanta des-
graça. 

Par» essa senhor* recebemos hoje 
SfOOO dv um aoonymo e acceltaremos 
gostosamente toda a quantia que lhe 
q a i i a nm remetter por noseolotermedlo, 

Paginas extrangelras 
(Tradncç&o para O Comnureio1 

O T Z A R W I T C H 

Foram annditfllildos os eeponsaes do 
tzarwltoh Nloolaa Alexandfoifitcb com 
a princesa Alice de Hnsse. Pareceu 
nos Interessante esboçar, por esta 
occasl&o, o retrato do príncipe her-
deiro da Cdrda da Rússia. Batas pe-
quenas notas tém apedás o mérito de 
havorem sido tomadas nas melhofãs 
fontes; 8&o, por assim dizer, o resu-
mo das conversas ouvidas durante al-
guns annoa de reslderida na Rassla. 

Nicolau Alexandrowitch conta hoje 
vinte e clnoo annos. Baixo, mas bem 
feito, o joven príncipe parece se phy-
aloamente Com a mãe. O lado moral 
do homem, sobretudo, interaesa-nos e 
mereceria ser longamente desenvolvi-
do, mas, como os povos, os princlpos 
follzes n&o Mm historia. Que façanhas 
teria aliás podido commetter easo 
príncipe a quem faltaram as oCCaslOos 
de afflrmar o seu valor ? Nem guer-
ras, nem acontecimentos trágicos ; uma 
fôrma do governo qao qaer qae todos, 
do maior ao menor, estejam snbmetti-
doa á mesma autocracia, supprlralndo, 
por conseguinte, qualquer InldlatlVa j 
um senhor absoluto, o tzar, homom 
dotado da mais absoluta probidade 
política, do mais egtraordinarlo poder 
do trabalho, que qaer ver tado, fazer 
todo por si mesmo, só permittindo 
aos outros serom os sous doceia exe-
cutores I 

Se ó impossível traçar um retrato 
do tzarwitch, baseando ae em feitos 
j á commettldos, pódo so polo menos 
estudar-lhe as tendencias. O tzar Ni-
colau III será apenas a exaggoraç&o 
om qualidades o defeitos do Nicolau 
Alexandrowitch actual. Que aso fará 
esso rapaz, valor insignificante boje. 
do temivel poder que lhe será am dia 
entregue ? E' a eqaaçfto, cuja incogni 
ta vamos procurar descobrir. 

• 
• * 

Antes de tado, o tzirwitch foi ad-
miravelmente educado. A raça toda 
de força e de virilidado doa Roma-
noff abrandou so repentinamente sob 
a influencia de uma mulher, e que 
mulher 1 a mais deliciosa de todas I 
A imperatriz Dagmaf nfto deixou 
ninguém cuidar dos filhos: «Antes do 
Ber imperatriz, sou mãe», dizia ao real 
esposo, qao receiava pela franzina 
Companheira, o, com oonstante solici-
tude, com exemplos nobre tudo, con-
soguiu fazer dos filhos outroa tantos 
duques de Borgonha : «N&o posso es-
perar encontrar para raeas filhos pro-
fessores oorao Bossuot ou Fénélon, 
mestres tonio sobre ollos a auctorl-
dade do gênio; á força de amor. pelo 
menos, procurarei subatitail-os. Tenho 
mais doveres que outra ra&o, tamanha 
parto da humanidade depende destes 
entoa t&o franzinos e queridos l> 

Dahi a organísaç&o patrlarchal da 
família imperial, vida onde o trabalho 
e o prazer estavam medidos a doses 
exactas, onde, depois das longas horas 
de estudo, começavam, no jardin do 
palaclo Anichtkotf, od nas alamedas 
do parque do Gatchina, intorminavela 
partidas de barra ou de ladrões, lu-
tas homericas com pólos ou com bo-
las de nevo. O tzar, da janella do seu 
gabinete, acompanhava os brinquedos 
dos filhos e frequentemonte tomava 
parte nelles Será preciso dizer qne 
era regularmente batido? 

« 
* • 

Uma cousa é para recear na educa-
ção de ura príncipe: a falta do BIOCO-
ridade dos professores. Bem poucos 
atrevem-se <t ralhar e com mais raz&o 
a castigar. Humlldomente ajoelhados 
diante do discípulo, pensam menos om 
formar a tenra alma quo lhes foi con-
fiada do que em preparar para mais 
tarde a benevolencia da criança que 
se tornou homom. Dahi nma lisonja 
que começa no berço, para ir cres-
cendo incessantemente. Alexandre III 
exigia qne sen filho fosso educado A 
bnrguoza,—severamente, se preferem, 
—como um rapaz sem fortnna nom 
posiç&o, e n&o poiendo contar senão 
comslgo mesmo. 

O tzar actual tem horror aos adu-
ladoros. Ura homem de maneiras ru-
des, mas do bom coração, parooeu-lho 
sempre superior ao mais cortoz doa 
diplomatas. De accõrdo com esto pria-
elplo, dou por mentor ao fllho o ge-
neral Damiowlteh, homem dedicado, 
flol, do lealdado provorbial na Rússia, 
o cujo anico defeito é ter nascido om 
século differeute Ap Bayard. O gene-
ral n&o teve contemplações com o 
príncipe. Longo disto, fez delle um 
homem de bem, em toda a accepçfto 
do termo. O oxomplo, n&o o tinha do 
ir buscar multo longe; era o pae, o 
tzar do Impoccavol lealdado : «Só te-
nho nma palavra a ropotir lhe, dizia 
ao imperial discípulo, som trégua nem 
descanço, imite seu pae.» 

Deste modo, o tzarwitch arriscava-
se a perder a soa originalidade, mas a 
Imperatri* velava. Bra preciso por 
certo que o fllho fosse educado como 
um tz i r , mas era também proolso que 
fosse eduoado como um homom, para 
que pudesse oonhocer as necessidades 
dos ontros, dos homons a quem um 
dia governaria. Queria Nicolau l i t&o 
delicado como forte, t&o lettrado co-
mo soldado. 

Desta sogunda educação, que mar-
chava parallelamente á primeira, ella 
própria se occupou Flsoram se nos 
chás Íntimos da família imperial leituras 
das obras prima* da llttoratnra nacio-
nal e da* extrangelras, quo depois se 
commentavam. O raças A m»e, o tzar-
witch ficou tendo um fluo gosto lit-
terarlo. 

Tem grande' predilecçAo 
Hssto militar e prova-o. 
mento do hus**rd* passa por 
melhor do exercito. De prime 

pela pro-
0 seu regi-

por ser o 
melra for-

ça no jogo da espada, A ainda mala 
notável no tiro A pistola, e as suas 
proezas a cavallo fazeín com quo os 
melhore* COSMOS tenham einmcs delle. 
Exige qae soas offloiaes sejam sous 
camaradas, som por Isto pormlttlr, 
nos mai* legendários banquetes, a me-
nor Infraccfto ao respeito devido ao 
chefe. «A arrogancla 4 moeda falsa», 
d i i freqüentemente; on «é nma espa-
da do dous gnmes qne sempre fere 
aquella qae se «erva delia.» Cousa 

aproolavel na Rússia, tem nojo dos 
bobedos o castiga severamente o» sol-
dados quo se entregam a esse mau 
costume slavo. Um dia, na sala de 
jantar doa hussards, disso: «Meu» se-
nhores, quanto mais os hussards be-
bem, tanto mulo abotoamoa sens uni-
formes.» 

De Turonno, faz o maior general 
dos tempos modernos, e de César, da 
antigüidade. Napole&o foi nm colosso, 
mas um colosso destruidor a qaem só 
falta para ser egual a Tarenne 'ter 
sabido poupar os seus homens», O 
Memorial dc Santa Helena e os bole-
tins do Grande Exorcito fazem u sna 
delicia como loitaras militares. «Mas, 
entretanto, diz, o filais bello discurso 
que se pódo fazer ás tropas antra do 
combato é ainda a musica militar.» 
Os exercito» para elle só obedecem á 
força moral, á fé. 

• • 

Ae suas ldéas políticas est&o em 
opposlçâo com a theoria do Bismarck: 
«A força Bupplanta o direito.» — «O 
tigre invade, o le&o defende ee», é a 
sua divisa; e o seu programma: «Eu 
qalSera que a Rússia chegasse a um 
ponto tal , que um só dos soas diplo-
matas fizesse mais do que todos os 
seus exercitos reunidos.»—cMoü avô 
Nicolau, diz elle ainda, era um ho-
mem ds immensa força do caracter; o 
poro tremia diante dolle. Eu quizera 
n&o lhe ser Inferior om força de ca-
racter, mas ser amado.»—«O impor-
tanto para ura soberano é ter von-
tade, devo rodear-se de conselheiros, 
mas nunca deixar-se guiar.» —«Falar 
monos do que obrar c amabiildade com 
todos; a melhor das fábulas é a do 
Leão e do Bato.'—«As sympathias doa 
soberanos nem sempre seguem a3 sym-
pathias dos povos. Osman-Pacbá o 
Skobobeff oram excellontcs amigos o, 
muito antes dellos, encontraram eo oa 
francezes e russos, na Crímóa.»—Nun 
ca dovcmoi parar no meio do ca-
minho; se n&o tlvossemos parado cm 
1878, a Servia o a Bulgária seriam 
nossas vassallas.» 

Guote multo dos francezos: « E' o 
único povo quo, tendo espirito, intol-
ligohcla e enorgla, ó ao mesmo tempo 
capaz de osquocer tado por uma idéa, 
o do dar ao universo gênios que, co-
meçando em Carlos-Magno, passam 
por s&o Luiz para acabar cora Napo-
leão, Hugo e Gounod.» Nlo gosta da 
Allemanha, quo «n&o Inventa, mas ex-
plora, Oa alloraãos tiveram tres impe-
radores : o Imperador branco, o irapo-
rador sábio, o imperador viajanto — 
tneissende, wissende, reisende—dos tres 
prefiro o segundo.» 

Na roda do iniporador, tem 0o seus 
favoritos; o ministro da cõrte, conde 
Voronzoff-Dacbkoff, «o typo do fidal-
go», o miniatro do interior Dournovo, 
«exceilente homom e cavalheiro»; o 
embaixador em Berlim, conde Sehou-
ValofT, o o embaixador em Vienna, 
principo LobanofT Rostowosky. 

Entre os representante» das poten-
cias om S . Potersburgo, o sou prefe 
rido era o embaixador do França, o 
sr. de Laboulayo, «diplomata serio e cor-
vo branco na diplomacia, pois quo era 
honesto.» 

Da guorra tem horror, o horror d > 
homom que nlo a tome. Devem-se 
empregar todos os meios para evital-a 
A gloria adquirida polas armas é a 
peior daa glorias, «um ouro onde en-
tra muita liga.» O dito do do Moltke, 
que a guerra é o mal necessário 
parece-lhe uma blasphemia : Homo 
homini amiclts non lúpus. 

• • . 
Como homem privado é antes dc 

tudo um feiticeiro, de relações agra 
dablllssimas o multo fáceis, som cou-
sa alguma dessa soberba t&o em moda 
nas côrtes allem&s. Fala-se pouco em 
casa delle, mas fala-se bom cora ura 
santo horror da banalidade. Tom 
muito bom coraç&o. E' genoroso e 
generoso como homem cuja mão es-
querda ignora o quo faz a direita. 
Quantas feridas, quantas chagas cica-
trizadas pela mão dessa rapaz I A cs 
to respoito, abundam aa aneedotas, 
contadas polos proprioa Interessados 

E' do coragem a toda prova, que 
o lova Aa vezes a imprudências, a 
aahidas solitarias do palácio, a pas-
seios errantes pelas ruas, ao acaso 
do nm capricho, a vor o povo no le-
gar onde vive, casas do chá, traktirs. 
Faz esmolas que o fazom adorar polo 
moujick: uma moeda de ouro dada 
aqui e acolá como gorgeta, uma ibsn 
queimada, diacrotamonto reconstruída 
um doto a uma rapariga apaixonada, 
o pozarea, peziro» perpétuos, pene-
trantes, do n&o pudor abraçar toda 
ossa humanidade qao soffro, o coro 
uma aó palavra, am só gesto, tomai a 
feliz. 

Elle será tzar, nm dia. Cada uma 
daa auas paWvra.s, como um com de 
sino, resoará no mundo; da sua von-
tado soberana depender&o milhões d" 
vidas I Mas é bom. iutolllgento, hones-
to, trabalhador. N&o lhes pareço quo 
a Europa pôde encarar paciti •amente 
o futuro, e, por uma vez, n&o é juste 
o provérbio: «Tal pae, tal filho ?» 

JORGE CARON. 

A Secretaria do Interior: 
Nomoou para a mesa examinadora 

do concnrso á cadeira de geographia 
e cosmographia do Gyranaaio da ca 
pitai, qne se reallsará a 31 do cor-
rente, As 11 horas da manb&, na-Es-
cola Polytechnica : 

Presidente, dr. Carlos Oerke; 
Examlnadores, dr. Alberto Loefgrrn 

e sr. Luiz Qalv&o de Moura Lacorda. 
—Despachou os seguintes offlcles: 
Da Directoria Geral de Instrucç&o 

Publioa, pedindo a remossa do 20 
exemplares da Constituiç&o Federa1 

para o inspector litterario do 15» dis-
tricto.—Ao director do Archivo do 
Estado. 

Da Camara Municipal do Ubatub», 
consultando sobre o i-xorcicio do pro-
fessor removido do bairro du Itararé, 
daqnelio município, para a 1.» cadei-
ra de Santa Itabol. - A' Directoria Ge-
rai do Instrucç&o Publica. 

Jo io Reda, Italiano, do f>ó annoa, foi 
hontem, As 11 horas da manhft, apre-
sentado ao sr. dr. Castilho, medico da 
policia, pelo sobdeiegsdo da Sé, ra-a 
lhe faser o auto do corpo do deliuto, 
om dons ferimento* na rogiAo frontal. 

gato indlvldno foi feildo no Liva 
p4* por outro Italiano, quo foi preso 
em flagrante. Está sondo Instaurado o 
competente processo, 

P A Z X O S E 

O theatro dos Poetas, de Paris, deu 
o soa terceiro espeetaculo da eetaç&o 
cou quatro peças era um acto. A úni-
ca qno chamou a attençfto e que me-
rece ser referida é Mais forte do que 
a morte, de Paulo Gruyer. 

Em um pacifico cemiterio de aldeia, 
o amante vem, de noite, enterrar a 
sua amada, morta na véspera, na noi-
te de nnpclas. Sorri, pois para elle 
ella n lo morreu, estA dormindo: n&o 
quer que atirem sobre o seu corpo a 
terra Immunda, 

O padre, vendo que elle n&o *stA 
no seu juizo, delxa-o e fal se. Uma 
vez BÓ, o poeta delta-se sobre o tu-
mulo e diz adous á morto, depois le-
vanta «o para fugir. Mas para onde 
i r á? O mundo agora esta vasio. E 
pouco a pouco volta-lhe a noç&o da 
horrível realidade, vé que estA em um 
cemiterio, no melo dos mortos, e que 
t&o pouco ella dorme, mas estA mor-
ta; então deeeepera-so o chama-a com 
todas as forças, soluçando. A* flôres 
do tamalo erguem-se; é ella qoem se 
levanta e vem para elle. Só a sua al-
ma estava no céu, como o seu corpo 
estava só na terra, e voltou para o 
cadaver gelado para arrastar oomsigo 
na morte e no eterno amor aquelle a 
quem ama. E ambos, no melo dos fo-
gos fatuos que dançam alegremente 
era torno delles, v&o atirar-se dentro 
dagna abraçados, emqnanto no céu 
brilha a lua. 

Foi grande sobre o publico a Im-
pressão desta peça, que é a gtorlflca-
çAo do amor, do amor mais forte do 
qae a morte. 

Eata peça tinha sido rejeitada pela 
Comédic-Française, onde os dous úni-
cos papois teriam sido dosompenbados 
por Mounet Sully e a dollciosa Bar-
tet. 

• . 
Oa inglezes tém o costume (tombem 

aqni o ha) de adaptar as poças fran-
cezas, e não poucas vozes acontece 
que a adaptação sal muito peior do 
quo o original. 

Este caso n&o se dá com O rami-
lhete de violetas, que é nada menos do 
que o Montfori de Octavio Peuillet, 
o que foi reoebida com applauBos. 

A comedia de Feuillet tornou-se um 
drama, mas a these geral é a mesma; 
Montj'urò chama-se Sir Philip Mar 
chant, mas ó sempre o mesmo Indiví-
duo egoísta, sacrificando tudo ás suas 
phantasiaa. Mais quo Montj'orò, sir 
Philip Marchaut é criminoso, pois é 
bigamo e é com o veneno que dá ca-
bo da sua existencla por demais agi-
tada. A terra lhe seja levol 

A peça do sr. Sidney Grundy tem 
o sen interesse, apesar de certas in-
verostoilhanças ás vezea nm tanto 
fortea ; mas foi admira vel mente repre-
sentada, aalifintando-se o actor Trée, 
quo tora muito talento, e sua malbor, 
que, ao que parece, é n primeira ar-
tista dramatica do Londres. 

• 
* • 

Festival wagnerlano. 
A Associaç&o Universal Ricardo Wa-

gner possuo, em Bolonha, a sua secç&o 
mais Importante e mais activa. Todos 
os annos, ha naqueila cidado um gran-
de concerto, sob a direcçSo do profes-
sor Martucci, onde só so executa mu-
sica do mostre ailemão. 

Este onno, o concorto foi instrumen-
tal o vocal. O presidente da secçao, 
conde de 8a!ina, organisou nm festi-
val, comprehendondo os tres terceiros 
actos de Tristan e Iseult, Siegpried e 
Crepusculo dos deuses. 

O Theatro Communal, que é um 
doa mais bollos da Itália, foi tomado 
de assalto, o cnstou-so a manter fóra 
os curiosos que n&o tinham podido 
obter loirares. 

Carregaram om triumpho o profes-
sor Martucci, que dirigia oa 1A;. exo-
entantes da orchestra, e c< briram de 
flôrea a cantora Adini, quo j á osteve 
no Rio. 

• • 

O poeta Gabriel Martin terminou 
um drama era cinco actos, a Morte 
de Messalina, quo era destio ido ao 
Odéon. 

Oltjmpo, 
lentando 

de Pa-
a scena 

Estava exposto no 
ris, um grupo representam 
do lavadolro do Ammmoir. 

VO ao Gorvaaia erguendo c >m mão 
firme aa saias do Virgínia e appllcan-
do lhe uma sóva magistral. 

Este grupo, feito pola sra. Bracb, 
tinha sido rocusado pulo jury dos K-
101X8• . .. . 

Lá auggestivo, é elle 1 

Camara ec i l rs ias tc . 
Dispensas matrlmoniaes: 
Rio Verde, a favor de José da Cru* 

Q iolroz e Maria Joaqulna de Qu er..*; 
de Antonlo Cândido de Quoiroz e Igna-
cla Maria de Queiroz; 

Dores do Aterrai«, a fa/or de An-
tonlo Alves Peixoto Netto o Seraphlna 
Maria Carollna; ^ , , _ 

Muzambinho, a favor de Jo io Pe-
dro Tavares e Maria Candida de Je-

S D I W , a favor de Augusto Alves de 
Farias e aeralda Maria d» Jesus ; 

Espirito Santo da Bôa-Vista, a fa-
vor do Antonlo Msnoel de Ba ro* e 
Germina Maria da Cruz ; 

Mogy da» Cruzes, a favor de José 
Nunes de Siqueira e Antonia Maria 
de* Jesue; do JoSo Rolrlguos de Mo-
raes e Olinda Maria do Espirito Banto. 

O Indivíduo que fõra ferido no P«-
ry na noite de 27 do corronto <i quo 
falleceu anto-hontem na Banta Casa, 
onde o haviam recolhido, foi an'oi»l*-
do hontem As. I I 1|2 hora» da manh», 
polo ar. dr. Xavlor do Barros, qne vo-
rlllcou quo a morto foi motivada por 
bemorrbsgia abdominal. 

O assassino ainda n&o foi preso. 

F A C E C M S 

O sr. Novesfóranada n&o estA satis-

feito com o fllho. 
—Pola h** de8"r sempro utnpre-

gulooso de inaroa ?t O teu prowwor 
qneixs-ae o as tais nota* sao péssi-
ma» I Não qneres ent»o recnp-rw o 
tempo perdido T . . „ „ 

—Ma», papa», todo* o* « « • » • « : 
nbor tnda a d!*or me quo o tem o • 
cousa que nunca se recupera 1 
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CARTAS DE LISBOA 
wesm 

(Concluído ia caria At 7) *' 

CHEONIOA DA PROVÍNCIA 
Gomo tem do i«r multo rapIda a nos-

M dlgfoirto de hoje, porque os troe diu 
•«Corridos pouco podem fornecer inoi-
th carteira de touriste, principiaremos 
•ler aqui, na sala de ripara, a Vida Alo-
dema, onde talroí enoontromos algn-
ma cousaquo ao prenda, embora remo-
tamente, com as pequeninas viagsne 
<jao temos feito ou vlormos a faaer 
• lato. 

Aoertamoe. 

Aqui surgem umas perguntas qun 
Mm as reipoitai mais certas dosto mun 
«O: 

Qual d * terra nials fidalga do pala? 
Maceio de Cavalleiros. 

Amais nobre? Vi lia Real. 
A mais vlgllantof Guarda. 
A que mais v6? Olhdo. 
A que mais guarda? Chaves. 
A que mais anda? Caminha. 
A mais leal? Penafiel. 
A mais Armo ? Omstanáa. 
A mais rodonda? Arco». 
A mais triste? Penacoua. 
A que mais navega ? Barquinha. 
A mais bem situada ? Bem fica. 
A que estimais em baixo? D&fmio. 
A mais tapada? Paredes. 
A mais suja ? Porcalliola. 
A mais molle? Sabugo. 
A mais guerreira ? Freixo d'Espada-

A-cinta. 

A que tem mais mulheres ? Torre 
das Donas. 

A que mais pica ? Espinhe. 
A mais oircumspecta ? Bem-posta. 
AquedAmalsfruota?,'EMo de Mu (ás. 
A mais alglda? Meião-Frio. 
A mais «morosa ? Folio d» Praures. 
A que mais cbolra? Faro. 
A que mais pesa ? Carregado. 
A mal» salgada ? Carregai do Sal. 
A mais generosa ? Vüla Franca. 
A que maU caca? Kcie. 

tque mais fero ? Ferrão. 
que mais arde ? Vesuvio. 

A que n&o foi baptisada ? Moura. 
A mala clara ? (iistello Branco 

„ A que ee toma com chá ? Manteigas. 
A de mais justiça ? Fafe. 
A mais satisfeita V Pico de Re gai-

tados . 
E como tormina aqui a curiosa lis-

ta, dómos um pulo ató & mais redun-
da : 

ARCOS DE VAL-DO-VKZ 

Ha dias vagueou pela* ruas desta vil-
1» uma oadclla hy.lrophoha, quo mor 
deu muitos animaes da sua ospocio. 

Fot condemnada a lã mezes d« pri-
Bfto e 0 de multa Josó Antonio ito Brl 
to o Rà, pelo crimo do homicídio vo-
luntário. 

A exlguidado d i pena foi motivada 
por so ter provado a circurastanda at 
tenuante de provocarão por panca-
das graves. 

Como os mortos nso falam, vai-se 
cuidando doi vivoa. E 6 assim como 
so deve fazor. 

BA.1Ã0 

Uma formidan-ia trovoala poz em 
affl ctivo sobrosa!to toda a gonte deste» 
si tios. 

Parecia quo so dosconjnnctava o 
mundo. 

Na torre di convonto do Ancedo 
oaUIu ntu t fitai a, proluzindo onormou 

"estragou. 
Outra filflM, <j i ) 2'gnoiig'ionn na 

fregjoiia de Campello, assombrou dous 
homens, lançando-os por torra. 

O granizo do que S I foz acompanhar 
o temeroso plimo.no.oo eau IOU Iranuon 
SOB orejuiíos na* Remeuteiras. 

Na i houve, f.liz ueuto, desgraças pes-
soaos a lamentar. 

HAKT.KLLOS 

Falleceram cesta villa : 
Francisco Vieira, poitunecnte i cor-

poração dos Bombeiros Voluotarlo-i ; 
Urna fllha do Br. Albino do Az :vo-

do. 
BRAOA 

Falleceu a srn. I). Antoni i U na da 
Com-elçSo Soares Qulinaries, of-posu do 
co niuerciante Joio dn Sousa Uaiiua-
rftos, eatabolecido A Porta-Nova. 

. Os gatuno? ponetrarara na quinta 
das Hortas o daiii sulitrahlram doas 
torneiras do bronze, uiua das quaes 
posava, approximadimcnte, 1(1 leiloa. 

Fui proso, como suspeito, Antonio 
.Monteiro, podroiro o caiador, residente 
na rua da Bfta-Vista. 

Está em perigo do vida, n&o havon-
do jà esperanças do o salvar, o sr 
dr. João Jocú Uonies do Araujo Al 
vares, chefe da repartição da extiucta 
junta geral. 

Partiu para Mipuçi (índia), onde 
vai lixar realdeucia como delegv.lo do 
procurador geral da corôa e fazenda 
o ar. dr. Antonio Maria Pinheiro 
Torres Júnior. 

CAWSHA 

Fallecen o pae do rov. encommen 
dado de Ancora. 

A proposito d l terrível doinça qun 
anda lá por Lisbfta: 

Tondo chegado aS-^xas, procolento 
de Liabôa, um indivíduo quo vinha um 
pouco IncommoJ id", começou de es-
palhar-se que cllo estava atacado de 
moléstia suspeita. 

Logo quo a* auetorilado' dosta vil 
la tiveram conhecimento do escorrido, 
dirigiram se para aqnolla localidade, 
acompanhadas dos inodicos municipae», 
afim de verificarem se realmente exis-
tiam symptomas de choloraf/). Feliz-
monto as suspeitas quo o boato Incu-
tia eram oompiotnmonto infundadas, 
poia que BU tratava de urna doença 
vulgar. 

Foi concorridlssimo o funeral do sr 
Ricardo Joaquim do Sousa, cujo ca-
dáver foi transportado do Porto paia 
esta vllla. 

CASTRO PAIRE 

A ladroagem andi por aqnl num 
desenfreamonto espantoso. 

Nostos últimos tempos, os roubos 
. puccedem-so com tal froquimcia, quo 
ha fundadas suspeitas do que existi 
por estes arredores uma quadrilha do 
malandroB amigos do alhoto. 

Aos estabaleclraentos doi sra. Joa 
qulm do Sorralo o Alfredo de Figuol 
rodo foram eubtralildaa quantias supe-
rlòres a IDOJOOO. 

Egualmonte foi victlma de um ron-
bo, o também na importancla de . . . 
100)000, o mestre Paulo, detta vllla. 

Além destas, fala so vagamente de 
outras o numorosas gontllezas em diffe-
rentos pontos desto concelho; mas at^ 
•gora ainda nfto foram descobertos os 
meliantes. 

CABECEIRAS DE UTSTO 

A longova quo. como noticiámos na 
carta passada, falieccu com 120 un-
no», ehamava-so Angelina Soares o 
vivia em Santa Maria do Pedraçt, don-
de ora natural. 

CERVEIRA 

Cora anUtonci» dai pessoas mais 
importantes deste con -olho, roallxon se 
aqui o funeral da srs. O. Ventura 
B inchas do Castro, falloclda em Vian 
na o transportada para esta villa. 

A dnada ora IrraS dos srs. visconde 
de Santo Antonio do Lonrido e gene-
ral Sanehe» do Castro. 

Polo dr (iaapar de Queira: Ri bar >' 

foi aggredldo com ama bengala o dr. 
Francisco A. Martins Vleonte. 

O aggroisor foi preso polo juls do 
direito, qne so aohava prosonte, sendo 
em seguida lavrado o oompotenta auto. 

Pareee que motivou a sggrostfto um 
telcgramma que o aggrodlao publicou 
em nm Jornal de LlsbOa. 

OOIMABAKO 

Também por aqui rolna o M i o 
produildo pelas phantaslas dos Qaie-
nos ulfacinhal. 

Um bam, todavia, trouxoram essas 
pbantasias, porque flzoram com que a 
nossa Gamara so lembrasse do que 
uma daa terras mais Immundas de 
Portugal 6 esta a quo chamam om-
phatloamonte o berço da tmnarchia. 

O sonado, pois, attendendo a es-
ta bonita verdade, acaba do votar o 
orçamento Bupplomentar do 6:OOOtOOO 
para despesas de sanoameuto da cida-
de e arredores. 

Os trabalhos do Banoamento devem 
principiar hoje, 7. 

Tambom, como provcnç&o muito lou-
vável, alguns oomtuorciantoa consti-
tuíram se cm commlssõoB de tres mem-
bros para cada uma das tros freguo-
zlas da cidade, aflm do angariarem 
donativos do toda espocle, para soc-
eorrerem as pessoas Indigentes, no 
caso da invasão do cholora. 

O ostado sanitário da cidade é optl 
mo. 

LAMEQO 

Um pobro homem, cégo do um olho, 
que andava a britar pedra para a es-
trada, em coiiBtrucçüo, que do S- Chrla-
tovam conduz & vllla do SlufKee, teVo 
a inlelicldado de perder o outro olho, 
porque uma lasca do podra lh'o inu 
tilisou, doando assim compiotamente 
cígo. 

Falleceu em Arm&mar o er. Jocé 
da Rocha Dinlü, pae do sr. Gaspar da 
Rocha Dinlz, escrivão do direito nes 
ta comarca. 

No Granjal, Sornancelho, flnou-se 
o Br. rommendador Autonio Gouveia 
da Rocha. 

No od.flcio do Colleglo de Nossa 8e 
nhora da Lapa, falleceu o capellflo do 
sanetuario do mesmo nome, frei Jo 
sã do Nascimento, natural do Arguo 
duira, freguezla o concelho do Tarou 
oa. 

PONTE DO LIMA 

Deu entrada no hospital desta vil-
la Joaquim Fernandes Uias, de S 
João da Ribeira, gravemonto ferido 
com uma pancada vibrada com uma 
enxada, om desordem com Joaquim 
Fernandes da Cunha e sou filho, da 
quella fieguezia. 

Cahiu de ura andaime, nas obras do 
thoatro. um rapaz do 12 annos, cha-
mado J.J&> do Moraos, do Arcozeiio 

Recolhido ao hospital, verificou BO 
ter fracturado a perna direita. 

MONSÃO 

Foram apedrejadas as rodacçSes dos 
jornaos Independente o l̂iío Minho, fl 
cando partidos alguns vidros. 

Foi julgído e sentenciado, pelo cri' 
mo do estupro, Manoel Joaquim Vas 
qu»s, o Calcada, do S. Cosmo de Po 
damo. 

VALENÇA 

A rainha viuva D. Maria Pia of 
fereceu paia a kermesr-o em favor doa 
mi'ltioraiu«iitos no sanetuario de Fa 
ro um bello cantio do inosa de bron 
z-3 doirado. 

Vuss/Í DO CASTELLO 

Prepara-se para oa dia3 12 e 13 do 
corrente uma pitenrosea exposição do 
flftro", quo dove offojtuar-so no thaa 
tro Sá do Miranda. 

Foram despachado* para consumo 
os Beguiotes generos : 

Bacalhau. 32.0 O kilos ; assucar, 4í> 
saccos ; potroleo, 400 caixas. 

No hospital da Mi.oricordla dosta 
cidade existem aetualmente 18 homens 
o II) mullieros. 

Causou Indoscriptivol enthusiasmo 
Tosca, levada á scena no theatro S i 
de Miranda pela companhia do Prln 
cipo Real, do Lisboa. 

VILLA REAL 

Prosegjo com toda a actividado nos 
seus tiaüalhos a commissfto encar 
regada de organlsar os festejos, quo 
serio brilhantíssimos, por occasiao da 
impoitaiiLo festa de Santo Antonio, 
em junho proximo. 

Soiá então inaugurada a luz eloctri 
ca o realisar-so-A a exposição do ga 
do cavullar, bovino, suino e ovino. 

A camara municipal ooufere pro-

mios, desdo quatro a trinta mil réis 

VIZEO 

Pareci nao ter fundamento a noti 
ela, dada pur alguns jornaos, da vln 
da da rainha sra D Amélia a 8. Pe 
dro do Sul, a fazer uso das aguas do 
Banho. 

AH antigas caldas do li AfTonso 
Honriqnes perdem um bello eusejodo 
recuperar a sua perdida nomeada 

S e c ç ã o ã â v r e 
A o c o i n m e r c i o 

O abaixo asslgnado, ex-soclo da flr 
ma JOB6 Bonifácio & Koeha, tend j-so 
dosiigado da Bociedade, compiotamente 
exonerado da qnalquor ônus on com 
promliso, era data de 8 do março, do 
clara quo nada tom com o aetivo 
passivo da mesma firiua, cuja respon 
sabilidaJo fleou excluslvamento a cargo 
dos Biiccessores Jos6 Bonifácio & Julls. 

Porto Ferreira, 20 do maio do 1894 
•J 1 FRANCISCO DA ROCHA COMDO, 

H e c l u r n ç A o 

A abaixo assignada. tondo, om data 
de 1-3 do junho do 1802, constituído 
sou procurador ao er. Joio Antonio 
Gonçalves, para o tlm especial do ven-
der 1.O00 alqueiros mais ou menos de 
terraB quo possuo Indi visas no Para 
napanema, comarca do Santa Cru/, do 
fiio Pardo, declara, para os ofTeltos 
legaos, quo de ora em diante fica sem 
valor essa procuração o conseguinte 
monto nulla qualquer trausacç&o feita 
uia virtude da mesma. 

S. Paulo, 30 do maio de 1894. 
3 — 1 KRNEBTINA DA KOCUA FERREIRA 

Í\'H m ã o s 

Aos ehloroticos, ás pessoas fracas 
por falta do sangue, ás senhoras em 
determinado período, qnando, por exe 
pio, amauiontam seus filhos, ao» e»cro 
phnlosos, aos qne soffrein do perdas, 
paia Incapacidade congonital. recom 
inendaiiios eorn tmdstonulá as pílulas 
do forro do dr. Hnliizolruann. o rege, 
iicrarlor do sanguo do mala ucueitaçao 
na actualldado. 

A' vonda ou prlocIpAot phwmncia* • forr» 

Depoftlto em B. Paulo: 
LxniiK, I HMAO FT MKI.LO 

V i < l i ' o s p u r n v l i l r n c 1 1 * 

A casa mais barutclra é a do Pinto 
& Cabral. 

ROA FLORENCIO D'ABIIEO, FO 

tiO—1... taxdo 

p , " n e , r o p , T % ^ ; a " 

•Nem Indo que lu» é -ouro» 

Ha quem aprecie o lonvo o stolcls-
ino republicano do candidato preterido, 
duplamonte americano, por ntto ter 
att hoje vindo qnelxar se pola Impren-
sa da injustiça quo lhe foi feita e por 
amor & própria vreuça Bu, porém, qne 
sol a rnmri, vou oxpllcal-at o gAjo 
flcon ein silencio, porqtte consta vai 
mamar, Para quo attrlbuir virtudes a 
quem tala por ospertulhao? Assim 
nao ha quem (>eja, nm minuto, oppo-

Fazer barulho em taes casos t 
quo ha de polor. 6o perdeu aqueUc, 
outro i talveí melhor. 

-1 Eu, 

A ' p r n ç n 

oomratinlcam os atiaixo acslgnados que 
deram proenraçlio bastante aos sre. R, 
Modolhart, J . A. Kinker e 0. Schlossor 
Júnior o quo fica som offolto a pro-
curação passada anteriormente ao Br. 
Charlos Chrlstern, 

8. Paulo, 28 de maio do 1894. 
-1 HASENCI.EVER & C. 

C o i n p n n l i l x a « l o H o ^ u r o s 

t-orgnnta-so aos sru. Francisco de 
Paula Silva Pereira & Filho qual o 
vaior do depocito quo a Neitkefn As 
surance Conipatty tom no Thosonro 
Nacional para garantir os milhares do 
contos quo a mesma Companhia segu-
rou noste Estado. 

Pedo-so a bondosa attençlo do sr. 
dr. procnrsdor geral da Republica para 
a« leia souro esso assumpta. 
10-9 Um segurado. 

A ' p r n ç n 

LINHA SOROCAUANA 

José do Carvalho & C. declaram que, 
tondo sido dosoncamlnhado no nosso 
viajante Antoulo da Silva Freitas 
livro respectivo A linha Sarocabana, 
pedem aos seus freguozos nEko paga 
rom seus débitos, sendo só a pessoa 
auetorisada, ou ao mesmo noBso vi 
ajante. o Br. Antonio da Silva Freitas 

8. Paulo, 28 de maio do 1894. 
3 - 3 

\ o p u b l i c o 

Na cidade do Tietê, uma das famí-
lias mais numorosas, mais conhecidas 

mais estimadas 6 a fnmilia Silveira; 
n&o havendo entro os tíotensea disso-
minados por toda parto qncra nfto oo 
nheça o assignatario da carta infra 

Tlotó, 27 do novembro do 1893. 
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasi 4 annos, com nm in 
coiumodo horrivol, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente lnntilisado em meus afaze-
res, rotrahido ora meu recanto, de 
mous parontos e amigos, porquo os 
médicos classificaram meu inoommodo 
de mnrphéa, hoje, graças a Deus e ao 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato 
com 12 vidros qne tomei, estou bom 

complotamcnto restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de mena 
afazeres o voltei ao solo do moua pa-
rontos e amigos com satisfação, con 
sidorando-me sfto. Isto 6 que se pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazor dosta 

URO qne lho convior. Subscrevo mo 
com alta estima e eonslderaç&o.—Do 
v. B. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 
Está roconhocida a firma DOÍO actusl 

2° taboliiOo do Tietò, Jofto Baptista 
de Azovedo Marquos. 

O o i i i p a n l i i n U u l A o S o r o -
c a h u n a o Y l u n n u 

Tarifa movei 
Faço publico, para conhecimento dos 

Interessado?, quo, mantendo-se ainda o 
cambio abaixo de l í d. por 19000, con-
tinuará a vigorar no mez do junho p 
futuro o angruonto de 40 % sobre a 
antiga tabella. 

Sorocaba, ü5 do maio do 18114. 

G OKTTERER, 
- 2 superintendente. 

F u m o s V E . I D O 

Os excollentea fumos em paeotinhos 
preparados a capricho, os melhores o 
mais acreditados ató hoje, acham-to 
á venda em todas as casas desta ca-
pital o Interior. 

Provino-se aos ers. consumidores em 
geral quo, tendo appareeido diversas 
Imitações, dovom exigir sompre a mar 
oa da nossa fabrica Veado. 12—3... 

A 1 9 4 0 0 0 e l t t J O O O 

Lindíssimos oaplnhas de úasemlra 
- senhora, o que ha do male c/ic: 
moderno. 
Nlngnem deve oomprar sem lr ao 

O o u l o v a r d d n r u a 1 8 d e 
N o v e m b r o , u . O B . 

m W - * ' " 

C o m p a n h i a M o g y a o a 

Tarifa movei 
Faço pubileo que durante o mes de 

junho proximo fRtsro Tlffotará nas li-
nhas dceta Companhia a mesma taxa 
Cambial presentemente em vigor. 

Campinas, 26 de maio de 1894. 
BRODOWSM, 

8—2 Inepootor geral. 

Serviço de Aguas da Capital 
Para inteira rogulArIdade o afim Jt 

serem evita/b» ai rvctr.ma(4m, rogo aos 
srs. consumidores de agua fazerem 
sClento, pessoalmente ou por eserlpto, 
ao gerente da RepartlçAo Fiscal do 
Sorvlço do Aguas da capital, (7, largo 
do Palácio) ts seguintes communlca< 

ÇÕOS I 

l.o Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual aasignarara pedido 
de fornecimento do agua- aflm de sor 
oste suspenso ató novo pedido, 

1.» Vir a cita rtSpartiçfto assignar 
pedido de fornecimento do agua no pré-
dio para onde se mudarem. 

3.» Avisar quando houver inteirn 
pção nu abastecimento de agua—aflm do 
ser TorWcada a cansa e providenciar-
ão a respeito. 

4." Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi aselgnado o podido do forneulmonto 
de agtta. 

6.» Avisar quando for verlflcado o 
mau funccirmaincnto dos içelogios. 

6.° Avisar quando for verificado 
qne as itidicaçíes dos relogios nfto estão 
sendo bem tomadas. 

7.° Fazer dentro do cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações que julgarem 
de justiça o de direito. 

8.» Avisar Bobre quaesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

9.° Em Bumma, avisar sempre que 
honver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartiçfto Fiscal. 

Ropartlçfto Fiscal do Serviço do 
Aguas, 10 do abril de 1804. 

Ev. DE SoJBA, gerento. 
80-20.. 

AMA—OIToréde-so nm» úonl eteel-
lento loltee som filho. B' Italiana. 

Travoes% do Ctywtol, n. 1. 8 -1 

A MA —Olfereoé-so uma, Italiana, eom 
leito do ira me» e «al to abun-

dante, á fua do denorat FlOros, 
O ' mml(raçAo). 8 - 1 

MODA I L I J Ü B T R A D A . - O me-

lhor Jornal de modas q*e te pn 
•'ubll " 

semestre, I8S0OO.—fl.» edlç»o (sem co-
lorido), anno, 15»OO0i semestro, 13Í0O0. 
Remessa dlroeta de lArbôs. Refhetto-
ee tim nUnlMa por amostra a quem 
otivlar 1(000. 

Único agente 110 Estado de 8. Paulo : 
RICARDO FIOUEIREDO, Livraria Estolar, 
Rua Josi Bonifácio, ti. 

A Oeslíiiatura começa em qualquor 
mosi- (5* o dom.) 0—8 

f^08INÍmiRA portuguoza—Precisa se 
' uma quo saiba uoslnhar bom O 

durma em casa. Iiargo Municipal, 37, 
sobrado. 

PONTO KSPBCIAL de molhados (es-
quina) Passa so um negocio no 

largo do Aroncho, n. 1, esqulnu da rua 
Vieira de Carvalho. Trata ee no mesmo. 

6-3 

TYPÕüRAPHIA.—Vendo-souma ma-
china Alauzet, nova. Orande reduc-

çAo no prefo. Para tratai* eom Joa-
quim Luiz, em P i r a c i c a b a . 

10-10 

SÊ 
CIlMll ESTRADA DE MM 

l l r a g u i t l l n a 

f ÀRÍf A È 
Faço publico quo de do janho em 

diante ontra em vigor a segulnto mo-
dificação daa bases das tarifas 13 o IA: 

Madeira* atA Um do oomprlinento e 
ató ao peso de 10 tendladua oii 12 
motifoú cúbicos pagam o dobro da taxa 
para olnoo toneladas. 

Madeiras ató 12M de oomprimonto 
e até ao peso do 10 toneladas on 12 
metros cublooü pagarllo dons o um 
quarto da taXa paia cinco toneladas. 

0 0X00880 de peso sorá cobrado por 
tonolada, na razfto da respectiva ta-
bella. 

0 freto mínimo é de BltiOO para 
cada companhia para os VagOns de 
quatro rodas, do &ê'>00 para os vsgOes 
duplas o de OlOOO para os triplos. 

Ksta taxa mínima appllca-se sobro 
clnoo o dez toneladas, sondo o exces-
so cobrado na razfto das taxas acima. 

No mais contlnúa, para o mes do 
Junho proximo, a vigorar a tabella 
aotual, visto o cambio manter-so abai-
xo do 12 d. por HOOO. 

Bragança, 19 do maio do 1804. 
O lnspector geral, 

(ató 31) A. KUBLHANN. 

E D I T A J E S 

C o m p a n h i a P a u l I n t u 
C o r t u m e o F a b r i c a ç ã o 
d e C a l ç a d o . 

85o convidados 03 srs. acionistas 
desta Companhia para Be reunirem om 
asscmblóa gorai cxtraordinaiia, no dia 
0 de junho proximo futuro. & 1 hora 
da tardo, à rua do Coruruercio, 20, por 
deliberação do Couselho Fiscal, para 
tomarom conhecimento e resolverem 
sobre: 

A) Os actos espneiaes da administra-
ção, cm relaçfto ás contas da Diro-
ctoria anteiior. 

B) O estado actual da sociedado o 
basos para a continuação da mesma. 

C) A reorganização da mesina Com-
panhia, no caso delia prosegulr. 
S. Paulo, 28 do maio de 1894. 

VilTOR NOTUMANN, 
H-2 . . . presidente. 

A IMâOOO 

Temoó 550 córtes do vestidos de 
tecidos de 1& superior, imitação do vel-
ludo russo. Só no U o u l o v u r d 
i l n r u a I il <le N o v e m -
b r o , n . O » . 

Casa essencialmente harateira 
10-0... 

M o r p h ó n 

Descoberta maravilhosa 

IUmo. ar. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrendo do morphóa, o a ro-
gos de um sou amigo mandei vir do 
Peixoto, Estolla, de 8, Paulo, o s 
Elúcir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezes quo nsa do 
Beu remédio, o a melhora ó já tama-
nha, que me apresso a agradecer-lhe o 
bom qne por BU . cansa ostamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tóm vindo do longo visitar-nos tó para 
ver por seus proprloB olhos as melho-
ras do mou sogro. 

Bm vista dosto resultado, tenho cor-
teza do ver completamente sfto o nosso 
doonfo, o prometto-lho offerecer̂ o sou 
Elixir M. Morato a todos quo conhe-
cerem inorphoticos, u, quando algum 
qnlzer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a qnom achou este 
benellclo para a humanidade. 

Disponha do de do v. s. 

cr. am. ob. 
FUF.DEBICO C. DE SOUSA 

Pinhal. 
O Elixir M. Mora'o. propagado por 

D. Carlos, vendo se na casa de Pei-
xoto, Rstclla & C , 8. Paulo, ma do 
S. Bento, n. 11. 

(terç., quint. e sabb) 

O dr. Miguol do Oodoy Morolra o Cos 
ta, juiz do direito da 2.» vara com-
mercial de S. Pqulo. 
FAÇO saber aos que o prosento odi-

tal virem o o sou conhecimento lhes 
interessar quo, na execução hypothe-
caria quo Josó Raposo Pimontel movo 
á vlnva o sncccssoros do Francisco 
Antonio Moura, foi penhorado o ava-
liado o immovel hypothecado, o qual, 
sendo avaUado por quatro coutos do 
rói3 (4:000$), sorá lovado & praça no 
dia 19 do junho entrande, ao meio-dia, 
na porta do Fórum, rua do Trem, 19, 
o será vendido a quem mais dór o ma-
ior lanço offcrecor, o o qual ó assim 
doscripto : um terrono Bltuado na Con-
solação, rua Conselheiro Ramalho, 2, 
co n frente para esta rua o entradr, 
por um portfto, tondo em dita rua treze 
metros o trinta centímetros cora o fun-
do de cincoenta o cinco metros, nrbo-
risado com jaboticabelras, anieixclras, 
limooiros o larangelras, o caplnzal. Nos 
fundos tem uma casa de tijolos, sem 
bancar, com coberta de telhas, tres 
cojimodos, sendo um forrado o assoa-
lhado ; o como dopondencia uma cosi-
nha de madeira forrada a zinco. Sfto 
confrontantes do Immovel Josó Caeta-
no, de um lado, do outro Josó Francis-
co Qomes o pelos fundos Josó Qabilcl 
Borges.E o porteiro dos auditórios ven 
dorá aquém maior lanço offerocor sobre 
quatro contos do róis em dito dia, logar 
o hora. 8. Paula, ÍO de maio do 1804 
Eu, Antonio Ludgero do Sonsa Castro, 
oscrlvfto, Oícre î.—MIOUEL DE GODOY 
MOREIRA E COSTA. 31 - 10—19 

C a m a r a M u n i c i p a l 

De ordem do sr. dr. presidento da 
Camara, o cm vista da resolução desta 
em sessfto do 25. faço publico que, 
nesta Secretaria, so rooebom propostas, 
em carta fechada, até 80 do junho 
proximo, para o omprostimo á que so 
refore a Loi Municipal n. 95. 

O empréstimo pódo ser foito em 
moeda oxtrangoira, excluído estabele-
cimento do credito quo alli tenha sua 
tódo, sondo o pagamento dos juros e 
amortisaçfto era dinheiro nacional ou 
extrangelro, nfto se obrigando, poróm, 
a Camara annualmonte sonfto por amor-
tisaçfto e juros, quo n&o excedam á 4» 
parte da renda municipal,—dinheiro 
nacional,—qne no corrento exercido 
financeiro fot orçada em 1.913:100$. 

Scrfto dados aos propoi ontc-s os es-
clarecimentos de quo possau precisar. 

Secretaria da Camara Municipal de 
S. Paulo, 30 de maio de 189t. 

O secretario da Camnra, 
10—1... ANTONIO VIEIRA BRAUA. 

H r a ç a d e u m « o b r a d o 

O dr. Jofto Thoruaz de Mello Alves, 
juiz de diroito da 1.* vara cora-
mercial do 8. Panlo. 
FAÇO saber aos que o proeento 

edital virem o o seu conhecimento 
llicB interessar que DO dia 13 do ju-
nho ontranto, ao meio-dia, na porta 
do Fórum, & ma do Trem n. 19, se-
rá vendido, a quem mais dór e maior 
lanço offerecer sobro a avallaçfto, nm 
sobrado penhorado a Antonio Caffano, 
na execuçfto bypothecaria que lhe 
move o dr. Miguol Vairo, e cujo pré-
dio ó UBíim descrlpto: um sobrado em 
construcçfio, á rua Tres Rins, fregue-
zia de Santa Ephigonia, desta capital, 
eom 10 metros de fronte Bobro 30 
metros do fnndo, com 4 portas no 
pavimento terreo e 4 janellas no pa-
vimento superior, tendo 8 commodoB 
nos altoB e oito ditos no pavimento 
terreo, Inclusive a armaçfto do ne-
gocio. O immovel acima descrlpto 
foi avaliado por qnatorze contos de 
róis (14:000$000), e divide com ter-
renos de D. Maria Thereza, de ontro 
lado com terrenos da vlnva Moita o pelo 
fnndo com propriedade do Agostinho Jo-
só da Silva. B para que ohegne ao co-
nhecimento de todo», lavrou-Be <1 pre-
sente, qne será alflxado e 'publicado 
pela imprensa. 

S Paulo, 21 de maio de 1894. Bu, 
Antonio Lndgt ro de Sousa Castro, es-
crivão, escrevi. J0A0 THOMAZ DE MSI. 
1.0 ALVES. (33—31—12) 

A C o m p a n h i a U p t o n 
I m p o r t a d o r a m u d u n - a e 
p a r u a m c n m n r u a , n . I O , 
c o n t l f f u o A a g e n c i o d o 
M n r h l n u a d e C o a t u r o 
B l n g e r . 6-3 

T l a v o ü r a d e c a f é 
Nem todos os srs. lavradores expo-

rimentaram ainda as vantagens do em-
prego de BUCCOS para o aorvlço do 
café nas fazendas, quer para o reee 
bimento e baldoaçfto do café da roça 
para i> torroiro, quor para o movi-
mento do mesmo, norte. 

Entretanto o uso do saccos para o 
recebimento o ensaccamonto de café na 
roça ó de extraordinarla o Intuitiva 
vantagem, porque, alóm do evitar os 
enganos, aliás muito communs o BUS-
ceptlvcls do darem se na contagom do 
alqueires quando recebidos e tianspor 
taaos a granel, traz ainda a vantagem 
da economia dos carretos, pois que 
encontrando Kompro o carro o cafú 
já medidj e etisaccado, noa earroado-
res, prompto para sor embarcado, 
obvio quo oste carro poderá o deverá 
dar muito maior numoro do viagens 
no dia. 

Paia este fim o fazendeiro deverá 
tor na roça um empregado, nfto só 
para estar sempre modindo e assistindo 
ao ensaccamento do café á proporção 
quo ello ú colhido, como também para 
presidir ao carregamento do carro, 
contar os saccos carregados o fazor as 
guias, que serfto entregues pelo carreiro 
ao empregado do terreiro, que por cilas 
conferirá o conteúdo dos carros, e, 
portanto, por sua vez fiscalisará o re-
cebimento do cafó. 

A despeza feita com esto empregado 
recebedor de cafi na roça sorá larga 
mente compensada, nfto só pela eco-
nomia do carretos e outras vantagens, 
como também o principalmente pela 
economia qne advirá no pagamento do 
cafó colhido, com 11 certeza da niúdiçfto, 
poia quo repetidas experiências nos 
demonstraram quo um carro do cafú 
recebido t conduzido a granel, qu.indo 
medido no terreiro, nunca contém 
numero do alqueires indicado na guia, 
mas sim 12 u 15 % de quebra ou 
falta. 

Ora, nesta proporçfio, tomando-se 
para baso do calculo apenas do 12 °/o 
de falta, em uma colheita do iO OOO ai 
queires, o fazendeiro terá a falta de 
2.400 alqueires, que, pagos a razfto de 
000 réis cada um, produz um excesso 
do despeza de 1:410$; entretanto quo 
o empregado medidor tú poderá ga-
nhar, durunto es 4 ou 5 raezes do co 
lboita, do 300$ a 40 

Nas fazendas onde ainda nfto existem 
terreiros aperfeiçoados com agua por 
cima, quo conduza o distribua o café 
depois do lavado pelos diveisos qua-
dros, o uso dos saccos proporciona 
inais uma outra giando vantagem, qual 
é a de poder-se retirar e transportar 
do carro os saccos ainda cheios, para 
despejai as dlrectameuto nos oompo 
tentos logares, ponpand t-se com Isto 
grande mfto do obra, hoje tfto cara. 

Por todas estas razões, um lavrador 
pratico mais nma vez toma a liber-
dade do aconselhar os sous collegas 
para quo experimentem o seu alvitre, 
empregando, para o roccblmonto do 
cafó. os saccos do canhaiuaço (aniagom 
grossa entrançadas com capacidade para 
100 litros—fabricados pola F a b r i -
c a d e t e c i d o s H i i n l M n n u , 
Rua Florida (Braz), S Paulo, quo os 
vende a l$3O0. 2—1 

A . N N I J N C I O S 

ACHAS DE GOARANTAN 
- A melhor madeira para cerca, pois 
dura dezenas de annos enterrada no 
sólo. Vendo so a (luzia a 4150 >, poeta 
na ostaç&o do Pary. Uma dnila fecha 
2 metros de terrono. O oomprimonto 
ó do 2 metros e 10 centímetros. Pa-
gando mais, pôde-se tirar de mslor 
comprimento. Nfto so recebera encom 
mendas de menos de 10J dúzias. Pedi-
dos a Antonio Fellx da Hilva, na Chave 
Mmtida TtUes, linha Ytuina-Rtinsl. 

8-1 (5" e dom.) 

Importante laboratório 
ã v e u d u 

Vonde-se o bem montado laboratoiio 
chimico da antiga firma A. M. da 
Veiga & C , sito á rua 24 do Maio, 
n. 123, eom todas as machinas, cal 
dolras, motor, transmissões o mais 
ntensilios, bom como todas as drogas 
e preparados existentes, sendo tudo 
do muita vantagem para continuar com 
a mesma industria. E' de fácil con' 
ducçfto, tendo bonds 6 porta e ostau 
do multo proximo da estação do Ria 
chuelo. 

Aluga-so também o graude prédio o 
chaoara onde está montado o labora 
torlo. 

Trata-so na rua de 8. Pedro, n. 104, 
—Rio de Janeiro. 0—1 

Marca "Veado,< 
Fumo H y i f l e n l c o , em pacotl 

nhos. 26—f 

A m m AVENIDA 
O M B L H O R 

e m p r e g o ; d o c a p l t u l 

Vendem-se em quadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista. os melhores da capital, nfto só 
para edificação immedlata, como para 
seguro emprego do capital, possuindo 
j& illumlnaçlo e bonds e em pouco 
tempo agua da Cantareira o exgottos, 
tondo om construcç&o bonitos prédios. 

Tem algumas quadras com matta 
virgem e outras com capoeiras apro-
priadas a parques e busques. 

Trata-se com o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. H A. 5—f 

IMPORTANTE 

MARCA « V E A D O 
Fumo 

nhos. 
R i o I V o v o , em pacoti-

26—1 

O <> Tu m fi 1 I0 

VINHO VIRGEM 
POUTUQUEZ 

Dúzia com g <rrafa,H$ 
som garra fa, 12$ 

Ira-
portado dlre-

ctnmoQto 

E r n e s t o E . C a r d o s o N ^ 

RUA AUQOB/., 120 . . . \ 

ALFAFA 
A n i s , m i l h o e f a r a l l o 

Vendem-se na 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 

À P R E Ç O S I U Z O A V E I S 
8 - 2 

Grande sor ti mérito de tíiôtcls 
de família, ornamentações, 
enfeites, quantidade de por-
cellanase crystaes, mesas 
com pia para laVagemi cs-
ótíádorós.a^marios, escadas, 
bacias, baldes e bateria de 
cosinlia. 

M n p o r l o r f o g A o « c o n o -
m l c u eom todos ns ntenslll»a: 

J. A. LEAL 
Por ordem o conta do lllmo. senhor 

• l o r f l e H o n r a » d o A v n l -
l a r « quo com sua Família fio retira 
da capital, Vondbrá eiU leiIAo 

H O J E 

Quinta-feira, 31 do corrente 
ás 11 horas 

R u a A u r o r a , 2 6 

O » s e g u i n t e s m o v e i s : 

Magnífica socrot&ria do vlnbatlco 
para gabinote, com entanto e gavetas, 
bom sophaloto a cadeira?, regulador 
americano, tapetes, lampcOcs, otc. 

BOa mobilia austríaca para sala do 
viRltaa, quadros, espelhos, jarras com 
flôres artiflclaos, onfeUoB diversos, ota-
gferes o cantonolraB, cscarradeira?, es-
tantes, banco para plano, mosa de 
oontro, lampoOes, otc. 

E e m i t a : 
Bons leitos írancczea para casado.", 

crlados-mudos com marmoro, guaida-
vostidos, toilettoB com guarniçOes de 
porcellana, commoda», guarda cami-
sas, machlna do cortura, cabidos, ca-
mas para solteiros, lavatorios, col-
ebQos, alinofadas, contas para roupa. 
me?a3 para engommar, lampiões, ta-
petes, jarras e enfeites. 

P a r a rafollorio 
Mesa com péa torneados para jan-

tar, superior guarda pratas envidruça-
do, bufets, anuariob, quantidado de 
louças o porccllanas. copos, calioos o 
taças do tio» crystal, geleiras, sala-
deiras, serviços do porcellana para 
chã o cafó, compoteiraa, bandejas, 
salvas, licorelros, talheres, conchas o 
outros artigos do mesa. 

I l o m f o g ã o e c o n e m l c o 
o p e r t e n c e s , baldos, talhas, te-
lhas do zinco e muitos outros arti-
gos do utilidade e uso doméstico. 

Tudo a vender se pelo que d(r 

H o j e H o j e 

Quinta-feira, 31 do corrente 
Rua Aurora, n. SO 

P E L O L E I L O E I R O 

A . L E A L 

S U P E R I O R 

E ILÂO 
Para prompta liquidação 

D e f i n o s m o v o i » p u r a 

t|Ufll-lo, |n»l'a Ma l a d<> j a n -

t a r , Iti iON i a j JM í í f t ; eoi-i 

n a d o s o r c p e s l e i r e s c o m 

€|nlc i ' ins , e t c . , e t c . 

O lolloeiro 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado ora medicina o em arte 

dentaria peia Universidade de Genebra' 
8ò se oceupa da« i n o l e s t l u i t « l o 
c a v l d « M l o IMICCM I e da >••*-
t e ( l tM i t i ) [ * l n e tem BCU ga-
binete cirúrgico â rua Direita, n. '.'A. 
1» andar, onde sempre será eneonrra-
do da.. 10 horas da manhã ia 4 horas 
da tarde. 

Rocobe chamados em sua residencla 
h rua Santa ijphigenia, 61. 

IxlA SO maio) 

" G R Ã N O E 

F u m o s 

E^pecialidado em caixinhas do 250 
graminas e 600 grammas, de -toda» as 
qualidados. ila—7 

i l l l V I ) 

Com a devida auetorisação 
pelo procurador bastante do 
lllm. sr: ADOLPtítO MA RIM, 
que se acha na capital fD lf-
ral, e para PROMPTA.liquida-
ção, venderá a quem maisdér, 
isto sem reserva de preços, 

HOJE 
Q u i n t a - f e i r a , 31 

A o n i e l o - d l a 

(NA AGENCIA) 

A, Rui M a r á i l De doro, 8 \ 

A H A I1K I » 

Ricas camas á RÍSfORt pa-
ra casados, com grandes lio— 
ròes e obra de TALHA, 

Soberbas toillets com pe-
dra mármore e espellio. 

Crlados-mudos á Luiz XV. 
Um ricoguarda-vestidos de 

desarmar (pe'}a de nogueira), 
o que lia de boin. 

Sophá e cadeiras estofadas 
de VKLLUDO. 

Uma maguilica mesa elas-
tica. 

Um rico etagõr com pedra 
mármore. 

Cadeiras austríacas (Tlio-
net.) 

Mesinlias com aquarios. 
Ricos cortinados, brancos 

e de côr, com sanefas de vcl-
ludo e competentes galerias. 

Grande quantidade tle lou-
ças, quadros c trem de cosi-
nlia. 

Superiores (e novos) tapeies 
avelludados. 

Uma bòa divisão para os-
cripturio , prensa de copiar 
e outros mais objectos, que 
esiarão patentes no leilão e 
que para 

PROMPTA LIQUIDAÇÃO * 
serão vendidos 

U E 

Quantidade de superiores fa-
zendas, roupas feitas, miu-
dezas de armarinho, co-
bertores, colchas e GRAN-
DE VARIEDADE DE artigos 
deste raino de negocio. 

A . V A Z 
Com anclorl-av^o dn dmtineto repro 

eentanto dos cunciiiriiados negocian 
tos, na capital federal, o» illmen. 
srs. .1 o n o H i l V u & 
C o i n p . 

VENDERA' 

S e m a. m í n i m a r e s e r v a 

d e p r e ç o s 

Sabbado, 2 de janho 
A's 11 113 horas 

Todas as fazendas o aitig.is de ar 
marinho quo foram removidos para 
tua agencia, á 

L a d e i r a d e S . J o ã o 

P v T . rp 
Q u a n t i d a d e d e p e i ; m « 

CHITA, moiin«, flanellas, motins, 
rendas de côr o bruncai, setinetai-
com ramagens, riscados sulssns o ita-
lianos, flias do sCJa, casslneta, biirit 
divci-6cs, etc. 

Chales-mantas portiiguezcs ditoa de 
malha n oaslinlra para senhoras, mlu 
dezas do armarinho, botões, puuboi-
collarinhos, caraina-', e uiua variedade 
de objcctos do armarlnbu, qne estai He 
patente ao 

L E I L Ã O 

Sabbado, 2 
A's 11 1\2 horas 

A ' L a d e i r a d e S . 

J o ã o n . 7 

A g e n c i a d o l e i l o e i r o 

A . V A Z 

F O G Õ E S 
K C O H O M K C Q S 

nacionaes e estrangeiros 

Oarante ae 60 % de eoom mia em 
combostlvel.' 

Fabricantes e Importadores 
A b r e u T e i x e i r a d t 

Rua da Bòa Vista, 60 (até 8 

Marca "Veado,, 
Tapei f " o i i < I o r 

Rocoramenda-so por mia excollei.te 
qualidade e modloldade do preço 

Nas charutarias 26 -7 

AGENCIA COMMEPiCIAL 

Estflpttrlt: Tramsa dt Ctuurtio, 16 
Compra • rende tlmloa, urram « i » . 

loviaU caplt«es sobro hycolliü a o suçVi il< 
* " ' "i bu«M«to ooDtm irui üuml* MIM • í u tod* I 

*. PAULO 

Judicial 
l > » u m l>o i n i n o n l a d o l<o-

t o q u i m o h i l h a c o N 

S e x t a - f a i r a , I o . d e 

j a n h o 

A's 111)2 horas da manlid 

LARGO DE S- SENTO, 4 
O L E I L O E I R O 

CHAVES LEAL 
E s c r i p t o r i o : 

A' rua de 8. Bento, 25 B 
Competentcmento auetorisado por aí 

vai& do esmo. sr. dr juiz do direito 
da seguuila vara commerclal. a re-
querimento dos illmos. srs. <lr.- sjn-
dlcus o do deposita. i<> doa bens pe-
nhorados a sra. M n r l ü K o n -
n c r , pelo sr. 1 ' r a n e Í K c o 
C n l l v l v » M O M O , proprietário 
do Graude Ilutel do Oeste., vondciÂ 
em franco leil&o: 

Quantidade de bebidas na-
cionaes e extrangeiras, porção 
de cliops para cerveja, copos, 
cálices e tat;as, tudo de fino 
crystal, e um graude lote de 
garrafas vasias. 

Mesas coin mármore e pès 
de ferro, ditas com pès de 
madeira, diversos quadros, 
umrelogioautomatico parafor-
ça, dúzias de cadeiras austría-
cas, utn deposito para cliops, 
uma mesa com apparellios 
para lavar opos, uma vitrine 
para cigarros, um balcão e 
arinaçíio para garrafas. 3 ma-
cliinas grandes para fazer café, 
I machina para arrol ar gar-
rafas, eicadas, mesas de ma-
leira, sacca-rollias, pacotes 
de cigarros, uma pedra már-
more, um baliú, cortinas, etc. 

E f i n a l m e n t e : 

G magníficos bilhares, es 
tando 5 armados e I desar 
mado, sendo este para Cassino 
e tendo todos os respectivos 
tacos, bolas, tabellas, etc. 

Sexta-feira, 1.° de junho 
A's U 1[2 horas 

4, Largo de S. 
Bento, 4 

PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Fumos marca«VEADO» 
KspeclaUdade em fumo* virgem* (cor-

tados). 26—7 

PFLIPRW 
H o j e 

Q I I T H E I I U , 
Ao meio-dia 

Marechal Dsodoro 
N . 3 A 

H 

P . u a 

Pr.i.o I.ElLOKUlO 

M. CA MPOS 

Fumo G o y n n o , cm pacotirihos. 
25 7 

Moveis de família, mobilia es-
tofada, mesa elastica, lou-
ças, taças de crystal, guarda-
louças, etagér com [icdri^ 
marinore, etc., etc. 

a u u t f c 

K S C U I P T O I t l O : 

R u a d o C a r m o 
N . 1 7 

Competentenaente auetorisa-
do, fará venda ao correr do 
martello, 

Sexta-feira, 4.° de jnnlio 

r u a d o s G t u s m f a s . n . 3 7 

A's 11 lj2 horas 
D o » s e g u i n t e » m o v e i » ! 

BOa mobilia entofada, com 11 pe-
tas, espelho com moldura dourada, tape-
tes, quadros, figuras do bronze, ditas 
do biecult, ricas camas franeczas, 
guarda-veatidos de vlcliaticn, crlados-
mudos, lavatorios. sorvidos pa'a u mes-
mo, rica mesa olavtica do vlnliatico, 
para 100 tslherex. servlvos completos 
para jantar e a1 moço, taças, copor, 
cálices, talhei es, pêndula, guarda-louça, 
otagèr com pedra, ete. 

S e x t v f i i r a , 1 ." á s j u n h o 

A' rua dos Gusmoss, d. 87 
A's 11 ljã horas 

fKLO LBILOLIKO 

M. OE ALBUQUERQUE 
(E. RUA no CAIUIO, 17) 

T e l e p h n n n n . 7 I O 

Marca "Veado,, 
Fumo capotai M i n e i r o . 

VBA1XI 
em pacotinhoj, procurado om todo o 
Brasil. 25-7 



• c i e n t i f i c a m n o c o m m a r e l o o m K * t h I , e p a r t i c u -
l a r m e n t e a o s a e u H a i n l f f o a e r r M a e z e a , q u e m u -
d a r a m d a r u a d o R o a a r l o , o . I A , p a r a a Club <•«• Fenianos 

17-A—ROA JOIO ALFREDO—17-A 
o e a e r l p t o r l o d e a u a c a r a d e w m l i l o , I m p o r t a -
ç * o e v e n d a d e m s r c a d o r i o i e x l i - a a ^ o l m * p o r 
g r o u o t e t c . , p e r m a n e c e n d o o a d o p o a l f o i n o l a r -
g o d a C o •• c o r d i a , U r a z . 

F o r n e c e m * a q n e a « o b r e t o d a * n a c l d a d e a o 
v l l l a a d o R e i n o d e I t a l l a , I N t r t u g a l , - l l e a p n n h a e 
l l b a a c o r r e s p o n d e n t e * , l > E M c o m o « O I M S I l . o n d r c n . 
P a r l a , I l a u i b u r g o , e t c . 

Caixa Postal n. 302 

T E L E P H O N E S — D o esc r i p t o r i o , 4 4 7 — D o s depos i t o » , 7 4 4 

Domingo, 3 de Junho, i i 4 hora» da tardo, terá logar a Inauguração do 
nosso novo t * o l « l r o , à rua do B. Bento, n. 5. 

Os cartOes do Ingrfiaso ftcham so na secretaria do Club, 

8. Pablo, 31 do maio do 1Rh4: 

( 5 " , 8H è.dom.l A r t i p õ r i t f H ; soõrotario. 

HOLLENDER & C 

Rua João Alfredo, 17-A 
3 P Â M I L / © 

Exeosiçío PERMANENTE DK QUADROS A OLKO.—BBONZKS.—PORCKLLANAS 
GRAVURAS.—Legítimos charutos do Havana.—NUKIBMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPUA.— Livros do Direito o Medicina. (até 21) 

2 8 — ( t u a b e n j a m i m C o n s t a m * — 9 3 
- I - ,-nrnr--.»-- A O CHALET SUISSQ 

QRANDE DEPOSITO do quoijos mineiros, manteiga fresca da B e m do I t v 
ti ala o de diversas procedências. 

Q u o y o * d o P e t r o p o l l a 

Comestíveis diversos & s m como TÍohe do Porto e Bordeaax 
P R E Ç O S M O D I C O S 

Francisco Antonio Leschaud 
B S - H u a d a B o a V l a t a - O S (alt.) 

S . P A 3 7 L O 

T R A B A L H O S D E E N G E N I I A I U A E A U C I f I T E C T U K A 

Únicos representantes no Estado de 8. Paulo 

DE 

JOSEPH LU MAY & COMP 
Conhecidos pela grande economia no gasto de combustível, acham-

se sempre em deposito, dos agentes 

Zerrenner Bulow & Gomp. 
S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 S . P A T J L O — R u a da S. Bento, 8 1 

K t i o — I l r i i T l o l l i i a 

MHHttmXRA C - O M J P a 

Houilièra, forges, acifria et atelitrs de construciion au CREt?80*f 

Saône et Loire ( F H A N C E ) 

Encarregam-no do projeotar, calcular o fornecer machinismos para a lavoura 

ou fabricos, assim o «no da montagem doimuamoi . 

MATER1AES DE C0N8TRUCÇÃ0 

F o r n c c l m o n t o g o r n l d e f a r r a g e n s 

CONSTBUCÇÔES METALLICÁ8 
Material fim, rolante e motor para estradou d' ferro ísystema ameri-

cano) ; pontos do ferro e do aço do todos os systemas o dimensões; frymdo-
res, guindastes, balanças o material qualquer para estradas de forro; cami-
nhou dc ferro portáteis; con*trucçOns navaes, vapores o embarcaçftns. diques, 
elevadores o guiudastes fluetuantes, dragas, etc ; machinat a vapor de todos 
os systemaa e forças; material completo para engenho» centrou. dltTnsfto, 
ruoendas, dlstillaçfto, oto.; edifícios de aço embutido, systema privilegiado; 
material comploto para telographla, teluplinnia o itu ultou icu; material com-
pleto para fabricas do gas, canalisaçOos para agna e gaz j ferro laminado o 
ÇúrttladOj chapas, aço, cobro, bronüo phospliofoso, ílneo o chumbo; arames 
no forro, de aço, do laiào, do bronze, etc ; arames farpado»! e l r r l e i l t o 
P o r t l a n d , da marca registrada «.I06EPH LUMAY-LBÂO ÜBITADO»; 
produdos rcfractarios; vidros o espelhos; papeis do quaiquor qualidade; oor-
das; saccos para onsawar café; lainpadas para gaz o kerozeno, etc., ctc., 

COMPOSIÇÃO EBERHARDT PARA KXTINCÇÂO DE INCÊNDIOS 

Fornecem-se grátis orçamentos e prestam-te todas a» informações pedidas 

áctrea de qualquer mercadoria estrangeira. 

• 3 a « * r l p t o r l o t c c h n i i ^ o e c o i n i u o r c l a l 

«VENCEDOR» 
Com discos de ferro esfriado 

E D U A R D O C H M S T I N O & C . 

H u a J o « ó R o n l f n e l o , » 
Recebem encoramendao de todos os 

prodnctos da primeira fabrica do fu-
mos da Brasil, 26—7 

Marca "Veado,, 

í f a das 

Eua Barão d? líi^tiniiji «. 41 

(Perlo do lfiaduoto) 
VENDEM 

Aasucar redondo 
Oloo em quttituln 
Arroz do Japão 
Arroz Caiolína 
Aasucar mascavo 
Vinho italiano quartnla 
Dito» portoguezes em quintos 

» » » décimos 
Dito D. Lniz—Andressen 

» Rei-erva- Rocha Leftu 
» Nova Cintra 

Cognac J. Robin 

> Biscnit. 
Agustdento oro quintos 
Bacalhau em caixa 
B«nha P. T. O*-0>gn, era barris 
Sabá» Olelna 
Phospboroti Joiikopinga 
1'arioba de iMui:dlucu 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto i m docl»os 
Banha />lve« w i laia" 

r r e i ; i > » l i o t - f i t «»» 

(Até íH) jnn ) 

ALQUEIRES DE 

Sobrado - LAEGD DD ROSÁRIO, N. 1 - Sobrado 
'S, PAULO 

FUBA' 

P O R H O R A I» C L A S S E Endereço telegraphico PETBUS 

ElixirM. Morato 
Certifico í'fti fé do lUOli grilo qtie 

tenho empregado cm moléstias syphi-
liticas u ihcuinaticas o Eliilr M. Mo-
rato, propugado por D. Catlos, colhendo 
-empre os melhores resultados. — Dr 
João Alberto de Meilriros e Cunha. (8. 
Paulo) 

Agentes em S Paulo : 

PEIXOTO E8TELLA & C. 

11 I t i i » d n M . B t n l o I I 

(3" , &"* 6 sabb.) 

Fumo L u l t e c k (turco), cm paro 

tIn'ios o caixas. 25-7 

uij—i u — w r m i . 111 ii ijii i a a 
: ^-Jf-casrt j 

/ W m m f t ^ . mJi m • 
e necessitam tio pouca força motriz. 1'ódom ser despachados paia qualquer 
parte armados o 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 

WmC-0 M Í E Ü T 2 

A Casa Lupton 
S. Paulo 

41 - R U A D E H F \ T O — 4 1 
<3 v. «-ni.1 28- 17 

Tabacco W O I I I I I I Í » havana, om pa-
cotlohos. 25 -• 7 K* i» cura a mor 

phé.i; é uma descuberUi iudigona <|Ue 
trouxe u maior beto A humanidadi- que 
sofTro, e o dcpnratlvu mais efflcaz aW 
hojr conhecido. 

Agente» em 8. Paulo: 

P e l x o l o r « t < - » » n d t O . 

' Rua de S. Bento, 11 

(;l»«, 5 M o sabb.) 

I. DROUÉT & c 
Rua de. S. Bento, n. 21 — S. l\ulo 

E8CRIPT0M0 COMMKR' IAL 
Encnrrêgam-xt da conípr» o venda do cj'iac«-. 

qaer titulon, casse, terreno*, desconto de Itítrj»* 
etc. Do lovantaraento o da cftllocaçâo de 
taos Kob bypotheca cu cauv&o. otc., etc. 

Especialidade: Compra e venda dd fa*«nda» 
agricoias. (até 6 

RICHARD GARRETT h SONS 
I N G L A T B R P A 

1'Mos m o t o r e s , c o n h e c i d o s c o m o os m e l h o r e s v i n d o s d a In t r la ierr ; i , e s p e c i a l m e n t e fa-

b r i c ados | a r a n s o dos f a z e n d e i r o s d o E s t a d o d e S . P a u l o , s ão g a r a n t i d o s Uc (orça , I o d o s 

e x p e r i m e n t a d o s n a f a b r i c a , o i i n a l m e n l e m a i s b a r a t o s d o q u e os d o q u a l q u e r out^o f ah r i 

c a n t e . 

/ gentes no Brasil 

Voqdo sc uma ryiiographia bom mon 
tada, cn'.teo1o nnia niaehlna Cuttrell 
nova, um pi cio manual, grandu, uiu 
prúlu Imptri il. p •queiio pam ohrat 
tinas, maihiii-is «1>- cortar p»;irl e car 
tOos, b r » W ' > r grande q iantidad» d'' 
rypos soitid'.s. dlvereos aícewt.rios, 
etc. O pre;n è nma verdadeira pe-
chiuch'4. 1'ori trata.- com Juapilm L~iz 
em Pl i*n<* l<-Ml>i t . 10 - 0 

. . . touho empiogado com feliz re-
sultado, em todas as affocçõca syphill-
ticas, o Elixlr M. Morato. excoílen'0 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
tlrmo com o juiaiueiito se tòr pieciso 
Dr. Eduardo t. Guimarães. (Rio de 
Jauoiro). 

Agentes em P. Poulo : 
• • e l x o t o E a t e l l a é k C . 

Rua de 8. fíitntn. 11 

- (8" , 6 " e sabb.) 

wtlrih08. 

HYL AI A HUGGHS, HAIMOK) <fc C 
Rua de S. Bento, 2-A 

. ; - • 

S. PAULO /•U> a Inlhnl 

n a r u d w c a u u n 

Pop I l i i i u r l t n 

Especialmento fabricado « adequado 
ao paladar dos fumos Vendo. Km cai-
xas de 60 livrlnhos. 

Nas charutarlas 

E TODOS 08 ACGESSORIOS 

Os importadores: 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

Um da Ma Vista, 50 (até 8) de farro esmaltado 
Receberam uma nova remessa o ven-

dem por preço modtco 
H E N M A N N T H E I L & C . 

44—EUA LIBERO BADARÓ—44 
[Antiga 8. Jose') 10—7 

M a i s o n D o r é e 

D E S C A S C A D O R 
CONICO 

É o melhor p existe pai 

ftLim I I , M O E A T O 

E' um depuratlvo novo Indígena, com 
uma acção miraculosa na cura do hu-
mores, rheumatismo e morphóa. 0 me-
lhor o único purificador do sanguo. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO E8TELLA & C. 

1 1 — R u a d e S . R e n t o — 1 1 

(3", 6 " e sabb.) 

LUIZ GRIGOLETTI & FILHO Batatas francesas 
Caixa, 6$000. 
Vendem-se na rua do Carmo, 31, 

THEATRO S. JOSÉ 
L l I N C l l K H E S T A I H A X T I > E 1 » . O R D E M 

M e n u s v a r i a d o s t o d o s os d i a s . 

Sa l ões p a r a b a n q u e t e s e f a m í l i a s , n o I o a n d a r . 

Serv i ço f e i t o c o m o m á x i m o asse io e p res t e za . 

P R E Ç O S M O D I C O S 

> — Rua 15 de Novembro — í 
S A k W < G > 3 <até 3--

COMPANHIA DRAMIflCA 
Direcçao do actor G. SBPULyEDA 

da qual fazem parte o» artíltai 

DOLORES LIMA e EUGENIÔ BE MAGALHÃES 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo ;torisa-

rer d o A g e n c i a : r u a D l r e l t a ^ 9 . — E a e r l p t o r l o e d e p o a l t o 
n o d e a v l o d a O o m p a n b f a n a L o z 

De prlmolro de maio em diante ficam vigorando os sogulntes preços : 

C a l e x t i n e t a , sacco d e . . , . . 100 l i t r o s 2 S 3 0 0 

C a l e x t i n e t a , sacco d e 5 0 l i t r o s 1 S 5 0 0 

C a l v i r g e m , sacco d e 6 0 k i l o s 3 8 3 0 0 

P a r a l l e l e p i p e d o s m i l h e i r o Í 8 0 S 0 0 0 

Te l has , i m i t a ç ã o f r a n c e z a . . . . » 2 0 0 í 0 0 0 

Te l h a s c u m i e i r a s . 2 0 0 S 0 0 0 

Te l h a s n a c i o n a e s . . . . . . . 1 2 0 8 0 0 0 

T i jo los c o m m u n s , 4 0 8 0 0 0 

C a y e l r a a , I O d e a b r i l d e M Q 4 . 

0 SUPERINTENDENTE INDUSTRIAI. 

3B I R . F S R A H C I S C ^ F f f i R R K g R A J R A M < ? ! S 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

cir\ TST e v € » s d a F í o c t i a 

Dsmaada posoa força, 
Fóde-s» graduar por fira, 
Não qu»bra e não «soarses café, 
São arotasa o café de casca meta, 
Disoasea bom todas as qualidades de café, 
Siisa passar pedras sem estragar-se. 
B' muito soÚdo, 
trabalha bom em cafi despolpado. 

Rogamos aos srs. lavradores queiram dar suas 
escQmmé&das para o anuo de 1884, com urgência, 
para podermes atteuder a todos os pedidos com 
promptiáio. 

t vo l<a t 

11 pe-
da, tape-
ie, ditaa 
ancezas, 
criados» 
i o mes-
Inhatico, » 
>mpletoa 
l, copos, | 
la-louça, | 

Oonlista dos hoNpitaof da Baiir„ f:«sa de Mlserlcordlh do Rio de Janeiro e 
Ia Bociedade Pomignnza dn Benertconeia, Voneravel Terceira do Carmo 
Caixa de Boccorroí D. Pedro V, mt-nibro da Sociedade do medicina e Clrnr 
gla do Rio de .lnoelro o da RiK-lmiado Francoza de Ophtalmologia de Parla 
«om longa pmricn de sua espociulidad» 

lie reifi-etw.. .te sua viairom. »•»>».«. (ie m ,vo a dispti«u«i, dos seus cllentt* 
a aii)lgos«m ••tioHult..rio a i , l i > • » . It<><it<>. V ( l , l , ou om 
>ua rn«ldetíi'ia & r u n t l n V I . - I I H - I M . I H « » . das 7 As 0 horas da m m h a 

Sul'su#'vlaifMPi U"i wunlkli;»,, ii„« timif .üodurn.w e aperfeiçoados apparo-
Ibea -e Instrumentos, mulelras pnc» i>per»çrti«, nmchlnas electricas. olhos artl , 
flclaes, de vidro, «anialt,- ou vulcaulte. ytc.. achando-se montado seu consul-
tório a par dos rios melhore* i-llnlc/« ••nrii|,>-»x. 

trtápOe umbeiit do aa<omnit>riituAi'» t,«ra rts^ber doentes o famílias de qual-
qn»r classe, SHIHIO os nposHtittw providos d" boa» ivmdiçfk* de conforto e 
taygiuo* « servid<«< por um h»MMtit|!o. attonolóso e dedicado. 

As opoiaçíW do eua «sp»>c|»lt 'i.tto, enmo as de c a t a r a t a , a t r a -
I t l M i n o loih<M" vesipisi. . « < . , - . ' • . . - ) mt||<- (olhos cheios do laiirinias), 
i M l U H f e lunu<irriM'iii,Mit,, dn. Ml.ieti), | , l i m l n (queda da palpobra su-
aertorl. I r l e h l H - l » í.-çUhi.o- i..i'«rt«* |mra dentro do* olhos) t l - l r l e c -
l « m l a , e n l n , | > l < . i i . In » oa.t.i iHo rt» palpehra psra dentro dos olhos), 
l i l o i - l g l o iniihu do carne), h(,«. pr»rt.»dPH pelos protwwos que a «oiearja 
-noderna * a cxp<>rieiicia clinica »<»>tmlhaio do mala proveitoso, de (Multa 
Io» aurores, uorn todos o« precnos nnrl-W |.ii»os ordinaiiamouUi MMI dôr. 

Consultas do primeira elash». iw l í w fl hora* d* tarde. 
Consultas de vegund« Clacce. (... .( ^ n.vw d» 

Prew) da itlarla hom>lf»l»r: í t »<« d.^ntw de 1* CISKH» e d. 
HA^MtO uars r.u de 

v r í i r a » • » « ' » , . . . . . L ^ U i i x t i i i i i ^ t M , . 

l e a t l a » i l i » « . U m . .T 

SEMENTES NOVAS 

LOJA FLORA 
59—RUA DE S. BENTO--59 

C o m m u n i c a a o s seus e s t i m a v e i s í r e gue ze s , e a o p u b l i c o 

d e s ' a c a p i l a i , q u e r e c e b e u u m i m p o r t a n t e s o r t i m e n t o d e to-

d a s as q u a l i d a d e s d e S E M E N T E S n o v a s d a A l l e m a n h a , t a n t o 

d e H O R T A L I Ç A S c o m o d e F L O R E S e A R B U S T O S . ' ' 

T o d a s a s S E M E N T E S s ão d e p r i m e i r a q u a l l d a d e , c p n r a n -

l e - s e a s u a g e r m i n a ç ã o . 

Dão-se catalogo* grátis 
JUND1AHY 

e S. PAULO 
Rua Floreiicio de Abreü, 21 



O tíoMMkkao 1>E ai. P A L L O 

h 

A&ENCIA GIBAL NO BBASIL: i 
R I O d e J A N E I R O 

RUi PRIMEIRO DE MáRÇO-39 
( S O B R A D O ) 

Agentes em S. Paulo: 

| A. FREDERICO SGHULZE&G..Rua deSMo,62. 
Km Santos: 

OSCAR 1I0RSCHITZ & GOMP.—DA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S : 

No rd -Amer i ca—(ex -S t i r l i ng Castle)—Duca d i G a l l i e -
r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -
v i d é o — L a s P a l m a s - — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

LAS PALMAS 
e R O S Á R I O 

E M - I I V I I O 

Para passagons e mais Informações, com os agontos 
A . F r e d e r i c o Ü e h u l z o dfc t i . rua do 8, Bento, 62, S PAULO 
O i c a r H o r a c h i t z & O . , Praça da Republica, 41, SANTOS. 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 
S P A U L O 

F i l i a l e m S A N T O S — P r a ç a d a R e p u b l i c a , N . 4 1 

Contas correntes, Depósitos, Descontos, Cambio, Gommissoes bancarias 
S A Q U E S 

Sobre ALlcmanha, Auslria, Bélgica, Hulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Ifesp-uiha 
Holianda, Inglaterra, Itaiiü, Noruega, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Suécia. Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

MARCA ((VEADO» 
Pnmj B I O I K I , em pacotinhos. 

25-7 

Agentes para o Estado de S. Paulo das Companhias do Navegação 
Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 

N a v i g a z i o n e í t a l o - R r a z i l i a n a 
(Alt, até 18 de junho) 

AOS SBS. DENTISTAS 
O BOTICÀO U N I V E R S A L 

Única cm «ipscial em artigos di&tarloi 
Neste estabelecimento encontrarão os srs. dentistas todos os artigo» da 

arte dentaria. 
Bemette para fora qualquer artigo pelo correio ou estrada de ferro. 

I n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 

P S I E Ç Q S S E M € O M F 3 E T E X 3 € 2 A 

CAHEN & LOUREIRO 
3 ( 1 — R U A D E « A O B E N T O — » « 

S. PAULO 8) 

EL1XIR H. HORATO 
Attesto qne tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias Byphi-
liticas chronieas, sobretudo no rhouma-
tisrao gottoso. O qne afflrmo sob fé de 
meu gráu acadêmico, e com o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO E8THLLA & C. 

1 1 — R u a d e B e n t o — 1 1 
(3", 6 " e sabb.) 

A BE1 DA BDIAHIDADE 
CURA INFALLIVEL 

DA H Y D R O P H O B I A 
Comprovada porattostados do Rgtado 

do Rio de Janeiro «desta. Ha mais de 
quarenta anuo*, curo, aempro com bom 
resultado 

Rua 31 de Abril, n. 34, 8. Paulo. 

até 38) JOAQUIM T. VILIA WQVA. 

MARCA 
Papel para fabrico do olgarros. 

L i i u r i t u e C o n d o r 

em paootes de mil folhas. 
Os moihoree o mais baratos até ho-

je conhecidos. 25—7 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUROS 

Marcas: GASTEI. S. LOBENZO (supe-
rior, e TBES TABERNAK CESARIS, em 
qnartolas o engarrafado a preços som 
competidores, vendem os agentes: 

•1 . E I V H I I I & C o n i | > . 
19-A—Bua Plorenoio de Abreu—Í9-A 

80-SP. . . 

Soeiété Génér&Ie de Transports Marí-
timos à tapar de Marseille 

O VAPOR 

B E A R N 
esperado em Santos até o d i a t i 
d e | u n l i o , sahirá, depois da indis-
pensável demora, para 
M A R S E L H A 

G R I O V A 

N A P O I . E 8 
Preço da passagem do 3.* classe, 

liOtOOO. 
Até Barceliona, 3* ciasse, 13C|. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R u a José Bonifácio, 35. 

( t a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

do Rio, no dia 8 do junho 
Magdatena 19 de jnnho, do Rio 
DanvJbe 8 > Julho • » 
Thamet 17 • > » » 
Nile 31 > > » » 

S a b i d a s p a r a o M i o d a 
P r a t a 

MAGDALENA 
do Riu, no dia 4 do junho 

Danube 17 de jnnho, do Rio 
Thamet 2 » Julho » » 
Nile 15 > > > > 
Para passagons e outras informa-

ções: no Rio, com o sr. G. C. An-
dorson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Eills & 0.; 
em 8. Paulo, na C a s a L i i p l o i i , 
rua do 8. Bento, 41 e 43. 

Soeiété Gcnérafe de Transporta Marí-
timos à rapear de Mimlle 

O VIILOZ VAPOR 

P R O V E N C E 

L A T R I N A S 
P a U n l a a « Jeming»» 

VMM-EI 11 cau importadora U 
HBRMANN TflfclL A O. 

Rua Libero Badaró, D. tt 
ASTIOA S. Josft 10-8 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

B. Paulo, 81 de maio de 1884. 

Tabellas afllxadas hontem: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. i vista 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris '.. 1.047 1.000 
Hamburgo 1.202 1.304 
Italia — 1.000 
Lisboa e Porto.. — 600 
New-York — 6.626 

n r l l l s h l l i i n k 

Londres 0 1/8 
Paris 1.045 
Hamburgo 1.2DO 
Italia — 
Lii-bOa e Porto. — 
Provincial — 
New-York -

C o m i m i r o l n 

Londres 
Paris 1.018 
Hamburgo 1.000 
Por tuga l . . . . . . . , — 
Italia -

l l a i i co i le M. I 
Lo i l r i f 0 l/S 
Pari» 1.015 
Italia — 
P"i rn/al — 

8 7/8 
1.003 
1.311 

0 

I » 

1/8 

esperado em H A N T O S até o 
p r i n c i p i o d e J u n h o , sahirá, 
depois da indispensável demora, para 

Montevidéo e 
B u e n o s - A i r e s 

Preço das passagens: 
3.» classe l l í l 

1.» » 200$ 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
P a u l o — r i m José Bonifácio. 

Hen tUH-r i i . i 15 do Novembro. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
8 0 C 1 E T A I t l U l V l T R 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

L I N H A D O B R A S I L 
O VAPOK 

A R N O 
esperado om Santos em 10 de junho, sahirá para 

R i o d e J a n e i r o . 

G ê n o v a 

Nápoles 
depois da Indispensável demora. 

Para informações, com os agentos 

C A M I L L O C E E S T A & C O M P . 
4 8 - R C A B E N . D R I V T O - 4 8 

S. P A U L O 
8 A W T O H — Praça da Republica, n. 41. 16-5. . . 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T A i t l U N I T E 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

CAPITAL L. 100.000.000 

120 v a p o r e s 
S e r v i ç o p o s t a l e c o i n m e r c i a l e n t r e a I t u l i u , a 

A m e r i c a d o S u l , í n d i a s , A a l a M e n o r e 
M e d i t e r r â n e o 

LINHA DO BRASIL E RIO DA PRATA 
V A P O R E S 

Begine Marghulta, Sírio, Orioa», Pinto, Umbsito J, 
lluillt, Vmcwio Florio, 

Washington, Oiara, Pó, Stara, Ano. 
TODOS 08 VAPOBBS SÃO ILLÜMINADOS A LUZ BLBCTRICA 

AGENTES 

p a r a o E s t a d o d e 8 . P a u l o i 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
B. PAULO e SANTOS 

V0LHKT1 (17 

6. DE LA LÀNDKLLE 

•O-

R o m a n c o m a r í t i m o 

VKBSÍO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A BORDO 

I I I 

O INCÊNDIO 

—Bondo os resultados certos, 
disse então Phylon Binomio, já, 
emquanto a mim, não ba nem 
necessidade nem conveniência 
em abafar aqui; por outro lado, 
desde que chega a agua em maior 
abundancia, o fumo evola-se mais 
acre e mais denso; portanto 
vamo-noB embora. 

A estas palavras o fleugma 
tico calculador dirigiu-se ao paiol 
da ré, cuja dupla escotilha man-
dou fechar, depois de ter despe-
dido o aspirante e o servente; 
em seguida subiu Â bateria, viu 
Madec qne ainda se agitava com 
zôlo infatigavel, e 

—Tenente, agora trate disto I 
Estou certo do successo da ope-
rado ; tomo a tangente para 
ir respirar um pouco 1& acima. 

Recommendo-lhe os seis canhões 
de bombordo, que estão rubros. 
Mande-os refrescar pela parte in-
ferior; o resto apaga-se por BÍ. 

—Suba, suba, respondeu Ma-
dec, por cá já não ha perigo, 
mas, se temos grande balanço, 
os nossos canhões sem reparos 
e as nossas balas soltas vão cau-
sar por ahi novas avariaB. 

—E' exacto, precisávamos de 
ficar com o estibordo a barla-
vento; vou em pesBoa dizel-o 
ao grão-paebá. 

Phylon Binomio Bubiu e diri-
giu-se para o degrau do cata-
vento. Falou primeiro nas balas 
e nos canhões, e concluiu, acon-
selhando a Liart que se cobris-
se bastante de panno para evi-
tar o balanço. 

—Senhor tenente, interrom-
peu o official superior, eu não 
lhe peço conselhos. 

—Pois então, commandante, 
redarguiu tranquillamente Phy-
lon, faça de conta que não abri 
bico; uma hypothese é fácil. 

—O senhor está zombando 
de mim? 

—Eu, commandante I Não está 
isso nos meus hábitos, porque 
bôas ou más zombarias nunca 
provam cousa alguma. 

—O senhor abusa da minha 
paciência. 

—Ah I exclamou o carcula-
dor com um modo espantado. 

Liart estava numa convulsão, 
de cólera impossível de descre-

ver ; o desastre succedido á fra- potência w é egual á potência 
gata, o terror que elle tivera 
e o sentimento do seu papel 
passível eram a origem da sua 
cólera. O desamparo em que o 
deixára a marinhagem, o zêlo 
dos marujos logo que se tinham 
visto debaixo das ordens de Ri-
velles e doa outros offlciaes, e 
acima de tudo essas vozes zom-
beteiras, que tinham mangado 
com elle publicamente, acaba-
ram de o enfurecer. Precisava 
de uma victima; Phylon offe-
recia-se. Ora Phylou, monoma-
niaco, impassível e dominado 
pelas Buas idéas fixas, a ponto 
de ser incapaz de falar è de 
proceder como outro qualquer 
official, impacientaria até qual-

3uer chefe que não foBse Liart 
es Ardannes. 
—Iosolente I redarguiu este. 

ultimo; considere Be preso. 
Phylon Binomio fez grave-

mente meia volta, murmurando 
dè si para si: 

—Porque é qne elle me cha-
ma insolente? Não sei. Sem 
haver dados, é insoluvel o pro-
blema! Só fica apurado o se-
guinte: que o reconhecimento 
de Liart está na rasão inversa 
do quadrado ou antes da po-
tência n dos serviços prestados. 
Quadrado! Quadrado! é uma 
pura hypothese! Não posso cal-
cular o valor de n, sento quan-
do ,fôr solto. E' o mesmo 1 ima-
ginemos por um instante que a 

2. Ora o incêndio durou uma 
hora e trinta e três minutos, 
ou noventa e três minutos, du-
rante os qnaes servi bem devó-
ras; mas o quadrado de 93 é 
egual a . . . 8069; dividamos por 
6 0 . . . 

—Sr. Phylon! bradou Liart. 
A interrupção impediu o of-

ficial de achar o seu quociente ; 
já estava na escada; voltou-se. 

—Ande cá, senhor official, dis-
se o commandante. 

— Trinta e uma horas e nove 
minutos, pensou Phylon. A mi-
nha prisão ba de durar mais 
de dous dias, três horas e nove 
minutos; logo potência n é maior 
que potência 2, mas é eviden-
temente inferior á potência 3; 
não se pôde portanto dizer qne 
o reconhecimento de Liart está 
na razão inversa do valor dos 
serviços prestados; todavia... 

Por mais rapidas que sejam 
as operações de ntq consumma-
do arithmetico, era impossível 
que deixassem de afftouxar o 

Easso de Phylon; a cólera de 
liart augmentava visivelmente. 

—Se fosse nm marinheiro, 
dizia oomsigo o commandante, 
mandava-o chibatar; é um of-
ficial, nem lhe posso diser que 
venha mais depressa. 

Confessemos que Liart tinha 
escrupulos extranhos; entrava 
no seu vocabuiario ad umm de 

Phylon a palavra insolente, mas 
não a exclamação mais depressa ! 

—O senhor tenente parece-
me que me devia participar o 
estado dos paioes. 

—Commandante, respondeu 
Binomio, tenho por principio 
começar sempre pelo mais ur-
gente ; quiz, por conseguinte, 
falar-lhe primeiro nos canhões 
e nas balas; depois dizia-lhe 
duas palavras ácerca do resto 
da bateria, e em terceiro e ul-
timo logar passava aos paioes. 

—Vamos ao que importa, se-
nhor tenente, bradou Liart, mor-
dendo-se de raiva. 

—Em tudo Be deve proceder 
com methodo, disse o plácido 
calculador ; é impossível obter 
de repente o resultado que se 
deseja. Não ha operação que 
não precise de preliminares. 

Quando estava no seu cavàl-
Io de batalha, Phylon podia des-
concertar os outros, mas não se 
desconcertava nunca; Liart es-
tava fulo. 

—Os paioes, senhor tenente! 
os paioes! os paioes, repito ! 
pergunto-lhe em que estsdo fi-
caram os paioes! responda-meI 

Omittem-se aqui duas sonoras 
pragas. 

—Ao ver tamanha fúria, pen-
sou Binomio, supponho que a 
potência n -pôde ser que seja 
muito maior que o quadrado; 
chegaremos nós ao cubo? O 
paiol da prôa, respondeu elle em 

B.60O 

dus t r lw 
8 16/10 

1.000 
1.305 

488 

' n u l o 
8 7/8 
1.060 
1.0.ÍO 

480 

l l r ; > i l l l . . i i l n c h i i («<••«» ( ter 
I teu two.l> I «•«i «I 

Be. II ni o Harab.. 1.200 1.808 
Londros 9 1/8 8 15/16 
Paris 1.015 4.(50 
Italia — 1.020 
New-York — 5.660 
Portugal — 400 
lloupanha — 950 

C. Oi-eoln & C . 
0 1/8 8 7/8 

— 1.070 
1.304 

970 
980 
480 
485 
97C 

I.ondriw..., 
Paris 
Hamburgo — 
Italia (saques)... — 

» (valos).... — 
Lisboa e Porto.. — 
Portugal — 
Hetranba — 

O nosso rorreado do ramblo conti 
nuon hontim pouco animado, sendo a 
tuxa reservada 9 3/10. 

Uni se algum movimento no merca 
do do ouro, continuando os cambistas 
a pedlrom 268500 pelos soberanos. 

Riu 8antos effectnaram-se algumes 
transaoções de papol particular a 0 5/10, 
oscasfo. 

O mercado de cambio fechou estável. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Re 

oobodoria de Rendas, do 28 do maio a 
2 do junho: 
Café bom 11550 kilo 
Cafó escolha <$100 > 

RESUMO DOS EXPORTADORES 
00 MEZ OE MAIO DE 1894 

Scs. cafO 
NAÜMANN, GEPP & O. 

Para New-York 4.900 
> Hamburgo 3.720 

H0LW0BTH ELLIS & C. 

Para New-York 1.454 

K&BL VALA 18 & O. 

Para Hamburgo 4.250 
> Antuérpia 656 

» Now-York 179 

I.UIZ DE MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.000 

THEODOB WILL8 & O. 

Para Hamburgo 3.619 

ZKRBENNER BULOW & 0. 

Para Antuérpia 

> Hamburgo 

BABD BANO St c. 

Para Hamburgo 

» Now-York 

A. TBOHMEL & C. 

Para Hamburgo 

ED. J0BN8T0N A C. 

Para New-York 

» Hamburgo 

S. STORFBEQEH & C. 

Para New-York 

1.000 
612 

59 
896 

17 

1.110 
1.421 

66 

24.1-68 

SAHIDAS O E CAFÉ 
Para a Buropa: 

Scs. café 
Vap. ali. Lissabon 1.821 

> iug. Tamar, 1.666 
> ali. Patagônia 3.440 
> > Santo» 7.867 
> > Amazona» 2.470 

16.254 
Para oa Katados-Unidos: 

Scs. café 
Vap. aU. Capaa 2.719 

> iug. Hatmyth 1.950 
> belga Oalileo a.285 
> ali. Salerno 1.700 

8.604 

alta voz, está inteiramente alaga-
do, mas o da ré está intacto. 

—O quê ? bradou Liart, sal-
tando logo. 

—Mandei-lhe dizer, comman-
dante, que as Buas ordens se-
riam convenientemente cumpri-
das. Pois não é com toda a evi-
dencia muito conveniente não 
termos perdido a nossa polvo 
ra de ré, que eBtá pela maior 
parte em barris ? 

—O senhor tenente desobe-
deceu -me, faltou aos seus de-
veras. O tempo da sua prisão 
é duplicado, triplicado, quadru-
plicado... Ab ! ah! o senhor 
mette-se a discutir as minhas 
ordens! Mande-me a sua espada. 

Phylon Binomio deu meia vol-
ta pela segunda ves, e, sem 
apressar o passo, foi estoicamen-
te para o seu quarto. 

—Duplicar, triplicar, quadru-
plicar o qnô ? pensava elle. x, 
uma indeterminada. Bste Liart 
Bubtrai-se ao calculo, Todavia 
n pôde ser que seja egual a &; 
vejamos... (O calculo mental 
foi longo bastante, mas o offi-
cial conseguiu termtnal-o.) Sim, 
accrescentou elle, é capas de 
me ter preto nove dias, deze-
seis horas e vinte e sete minu-
tos, on dei dias, para fasermos 
conta redonda, como diiem to-
lamente oa profanos. 

Phylon Binomio mandou pre-
venir Madec de qne estava preso, 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P o a r a B « p u A i > o a n o a i o 

81 Santos, PetropoU». 
31 Rio da Prata. Congo. 
31 Santos, Montevidro-
1 Livorpool • esc. Pototi. 
1 Gênova e esc., La» Palma». 
8 Rio da Prata, Bearn. 
8 Valparalso e esc , Orellana. 
3 Livorpool o esc., Olber». 
& Portos do Sul, IUtiaya. 

TATOBSa A SAHIB DO 110 

31 Bordeaux o esc., Congo. 
1 Valparalso o esc., Pototi. 
1 S. SobsstlOo e esc., lintiliana. 
2 Now-York o esc., Coleridge. 
2 Qonova e Nápoles, Montevidéo. 
2 Portos do Sul, Itapeva. 
2 Hamburgo e oso., Petropoli». 
8 Livorpool e esc., Orellana. 
8 Angra e Paraty, Sttrgo. 
4 Marselha e esc., Biarn. 

TAPO R I S ESPERADOS KM SANTO* 

31 Rio da Prata, Çortica. 
2 Europa, Paragua»»ú. 
3 Rio da Prata, Bearn. 
3 Europa, Provenee. 
3 Rio da Prata, Bretagne. 
9 Europa, Amo. 

TAP0BK8 A SAHIB D l SANTOS 

2 Pernambuco, Drlnmbre. 
Í New-York. Lanei. 
3 Europa. Bearn. 
5 Buropa, La» Palma». 
6 Europa, Paraguastú. 

10 Europa, Alexandra. 

C01AÇÕES 
v*nd. Comp 

8 íberanoH 2 0 1 5 0 0 — 

Ançftea 
Companhia i 

Paulista Inter 210) 205$ 
Mom com 30 % 45| 43$ 
Mogyana.lntegralisadas 160$ 1501 
Central Paulista. 80$ — 
Mochanlca Import !&(>$ — 
O nato Agricola — — 
Luz Stoarha — — 
Sul Brasileira — 50í 
Chrlstoffel A StnpakofT 40t 30$ 
fabril Paulistana.... — — 
Industriai de S.Paulo. — 40t 
Serviços Marítimos... — — 
Telopbonlca 2001 1601 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1201 — 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comm 100$ — 
Com 20% 40$ — 
Lavradores 85$ 80$ 
Unido de S. Paulo 40$ — 
Idem da 2" emissão.... 40$ — 
Comm. etod 160$ 155) 
Constrnctor e Agr 60$ — 
8. Paulo - 100$ 

Letras Iiypotliccarias 
Banco de C. Real.... 75$ 
União 60$ 
Intond. Municip 85$ 80$ 

Apól ice 
Do Estado 1.010$ -
Qeraes 980) — 

Debenturea 
Vir çfto Paulista. — 65) 

CONSUMO DIÁRIO 
AffMrdent . com cuco , 2H0S A 300Y. 
Ar ro l lis Iffnape, <0 l i lroí , 
Dito superior, 35$. 
Banb» Alvos, kilo 2$S00. 

«Marlstaoy», 2*5110 
•Mataraxo*, 2S400 

Batata», 50 litros, 15$ a 1«». 
Carne secca do Rlo-Grando, 1*200. 
Catiglca, 80 litros, 25« a 26$. 
Cebolas, cento, Ü > H . 
Fe l j lo mnlatlnbo, .V) litros, 12? a 148. 
Idem, preto, IU0 litros 308 a 32*. 
Pomo superior, 1 kilo, 28300 a 2*700. 
Farinha mandioca, sacco, 22* a 24*. 
Dita de milho, 50 litros, — — 
Frangos, om, 28 a 28500. 
Pnb i , 50 litros, — 
OalUibas, ama, 2*500 > 4*. 
Milho, 100 Utroe, «8 a 10*. 
Matte, «SOO a 8T00. 
Ovos, dnsla, 2*000 a 28200. 
Perft. om, IR* a 21*. 
Qoeijos, om, 2*500 a 3*. 
Toucinho, 15 kllos, 3II* a 12*. 

Mercado i ta l iano 
Aie l t * Uno de Lucca, litro, 2*400 a 2S500. 
Dito de Gênova, litro. 2* a 2*200. 
Dito em qoartola, 220*. 
Cordas de Unbo sortldaa, Mio, 2*000. 
Fernet Vlnva Branca, 42$ a 45*. 
Massas sortldaa de Gênova, 12* a 18*. 
Mortadella em latasde 200 grammas, 1*100 s 

18200. 
Dita em latas de 100 grammaa, 81») a 8800 
Queijo Parmesão de 1.», kilo. 4$ a 58. 
Stoch flsh, kilo, 18300 a 18500. (Ha falta). 
Vinho Toscano em qnartola, 200* a 22"*. 
Vinho Toscano em mela qnartola, 110* a l 5 
Vinho Meridional, qnartola, 100$ a 220 fi. 
Vinho Barbera, qnartola, 240* a 2*1*. 
Vinho Chlante, em qnartola, 225* a 2*3*. 
v inho Toscano Alltfatico, em qnartola, 3O0*. 
Vinho Chlante, e a frascos, caixa de 12 fra» 

cot de litro, 30* a 35$. 
Vinho Cblante, com 24 frascos, «A* a TO*. 
Vinho Moecatto espomante, marca S. Branco, 

W * a 

Vermoath B. Martinassl k Comp, 22* a 25* 
Vermonth PratelU Gancla, 24 a 24*. 
Vermoath de oatrss marcas, 21* a 248. 

SeeçAo amer icana 
Banha P. T. George, barria de 40 !bs liquido 

3(8 a 188. 
Toucinho Americano em barria de 90 • SO lbs, 

cada kilo, de 18S00 a 2*000. 
Varinha Americana em barrtcasde ( 0 ks. Rlck-

mond e Baltimore, 308 
Otao em quartolaa, de a l fod io , capacidade de 

1*0 litros, de 2008 a 2108 a qnartola. 

Mercado alIernSo 
^Phosphoros JSakOplafa, legítimos, Is to M * . 

Mercado trances 
ÁMl te P l a m o l , em litro, dnsla, 40* a 4 * . 

1/2 litro, 228 a 268. 
A * u a de Seita, 11*500 a 21*. 
Ameixas, lata, 1*500 a 18800. 
Benadlctlnos, 1128 a 1158. 
Blaooutoa Loox Perr j , 2*R00 a 3*100. 
Caasarões em latas, dnsla, 25* a 218. 
Oognac Julee Bobla, 418 a U 8 
Blacult, 358 a 408. 
Maria Brisard, 158 a 808. 
P ine Champagne, 45* a 80*. 
Marsaud, 328 a 388. 
DmthUoT, 1108 a 1158. 

Marcas a l o conhecidas no mrcado , >08 a 108. 
Cerveja, dnsla, 138 a 1S*. 

Petit-eols, 18000 a 18»*>. _ 
Bhnm da íamalea, 50* a 558. 
Sardldtu «i» aeeite, 40* a 458. 

• • tomais, 42* a 4S*. 
Vellas ApoilO, 158 a 27$ 
Vinho lornont, 2l* a Mf. 
Bordeau d. m., SO* a Í88' 
Vermonth fraaoea, 358 a 31$. 

( i e ne roa po r t u f l u e ze * 

Atacado l narqe 
Aseite dooe, litro. 

kilo. 

Colorau, lata 
Cebolas, oalxa 
Fruotas em lataa 
Pigos, 15 kllos 
Marmellads, lata 
Massa de tomate, libra. 
Koaee, kilo 
Passas em arroba 
Idem em caixas 
Sardinhas sm salmoura, 

WOQ * 
1*000 > 
ãioo • 

»0»0>10 > 
12*000 » 
»*000 • 

II SOOU . 
1*200 > 

14*000 » 
1*300 • 
8150 » 
•900 » 

1>.»IIU0 • 
11*500 » 

3*000 > 
600*000 » Vinho do Porto, pipa. 

Idem virgem, pipa 550*000 » 
Idera, procedente de Hes-

paulia.. 
Idem Moscatel caixa... 
Idem verde, pipa 
Idem braaco, pipa 
Idem do Porto, regular 

45P8500 » 
40*100 » 

4408000 » 
4408>XJ0 » 

•*uoo 

•000 
158000 
148000 
1U*IW0 
158000 
l8r>oo 

1*8000 
18600 
18000 
18200 

K»00 

(00 
•8000 

1.00080110 
•00*000 

50U*r«K) 
«0*1»») 

41'J»»») 
500*000 

19*0. 
IH*IX! 

10*000 • 
I8«IKV) » 
4581100 • 

lOUÍOOO » 
nsooo» 
1H*Ü00 » 

fH*(X|-l 
WIJOOO 

»y)$ooí) 
2HCOOO 
20* ICO 

Idem bom, em caixa,.. 
Idem superior, caixa.. 
Idem Collares, pipa.... 
Bm caixa 
Vinagre, caixa 

MANIFESTOS 
Conola?io da carga de Hambnrgo 

vinda polo vapor ailemBo Petropoli»: 
7 cx. fazendas, espelhos, tintas o 

amostras, a Hermann Bur-
chard & C. 

i dita idem, a E. Pester & C. 
1 » amostras, aos mesmos. 
1 » drogas, H, A ordem. 
4 ditas ferragens, Z B S C , idora. 

22 vis. idera, idem, idom. 
70 balas tola de papel, idem, Idem. 
12 » vlme, Idom, idem. 

171 » arame farpado, Idom, idem. 
6 eis. objectos borracha, idem, idem 
2 vis. mesma marca, idem. 
9 » ferragens, a Ad Arbenz. 
1 cx. apparelhos electricos, a Herm 

IIII & C. 
22 brs. tintas, E 8 & C, á ordem. 

1 cx. bronzo. idem. 
1 > conerotos, idem. 
I > graxa para impreasfio, idom, 

idom. 

i » papol do seda, idem, idem. 
1 » tinta, R J, idem. 
1 > diversos, E S & C, idom. 
2 ditas etiquetas, A K, idem. 
8 » papel, C J, idem. 
2 » machinismos, idom, idem. 
1 dita pennas do aço, A K, idem. 
2 ditas papel seda, C J, idem. 
1 dita lâmpadas, a A Columbus. 
3 ditas ílanolla8, a Chr. Webendorfor 
1 dita sapatos borracha, a Kleeberg 

& C. 
4 ditas papel, & C, Impressora. 
2 » » , á mesma. 
5 balas fazendas de juta, a Hascn-

clever & C. 
13 cxs. ditas de algodão, aos mesmos. 
3 » relogios do parede aos mes-

mos. 
4 > enxofre, aos mesmos. 

40 > cassio lignea, a 0. Horscbitz 
& C. 

20 scs. pimenta, aos mosmos. 
3 cxs. fazendas ia, a P. Müllor & C. 
1 > ditas dita manufacturadas, aos 

mesmos. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
1 > faz. manufs., F P, & ordem. 

40 balas papel, a C. Cresta & C. 
1 cx. amostras, aos mesmos, 

t i ditas, 4 brs. e 2 balas drogas, a 
Bolliger & Mory. 

1 dita espingar-
das. / a Estevam Fay 

1 » cartuchos. ( & C-
1 > objs. couro.1 

61 peças de ferro, a H. Stupakoff. 

1 cabaz parafusos, aos mesmos. 
50 tX9. bitter, a Nossack & C. 
60 » cevada, a Schmidt & Trost. 

800 cxs. peixe sêoco, a A. Trommel 
& a 

15 > queijo, aos mesmos. 
1 dita objectos madeira, aos mes-

mos. 
5 brs. vinho, aos mesmos. 

11 cxs. machinismos, a F. Corso & 
Behmer. 

1 br. idem, aos mesmos. 
1 bala correias couro, aos mesmos. 
4 brs. massa esmaltar, aos mes-

mos. 
1 cx. idem. idem, aos mesmos. 
1 > fazs. algodão, a José Weis-

sohn A C. 
1 > amostras, aos mesmos. 
1 sc. recipientes para ácidos, & C. 

Distillaçfto. 
1 cx. objs. metal, a Christoffel & 

Stupakoff. 
2 ditas drogas, a Selmann & Frota. 
1 dita garrafas de vidro, aos mes-

mos. 
2 dita* amostras ferragens, a Lion 

4 0. 
3 > idem sab&o, aos mesmos. 

100 scs. arroz, a O. Trlncks & C. 
1 cx. luvas, a Bloch Frères & C. 

200 ditas bacalhau \ 
60 » bitter 

a Ch. Hecksher 
* C. 

200 scs. arroz 
t l cxs. manteiga 
1 dita amostras 

10 cxs. graxa \ 
19 fds. papel 
3 cxs. ferragens) 
3 bres. drogas I 

10 fds. peixe-pau / 
1 cx. manufacturas, a V. Querra & 

Irmão. 

1 > lanternas papel, a Alb. Fis-
cher. 

a Richtor, Bren-
ne S C. 

e não voltaria portanto & cober-
ta ; depois deitou-Be e dormiu 
o somno do justo, sem se es-
quecer ,de fazer a observação 
judiciosa de que, entre os tre-
zentos e cincoenta homens da 
Qorgona e os duzentos ou du-

zentos e cincoenta do Hecla, 
Beria elle provavelmente o único 
que estaria a dormir dahi a dez 
minutos. 

É effectivamente continuava 
a reinar uma grande activida-
de a bordo dos dous navios. 

O commandante Liart, apesar 
do seu mau humor, aproveitou-
se do conselho de Phylon, e 
procuron pôr obstáculo ao ba-
lanço que augmentava de nm 
modo assustador desde qne a 
escotilha grande deixára de ar-
der. Estabeleceram-se todas as 
velas susceptíveis de ser em-
pregadas, quer diser, as do mas-
tro da gata e as velas de prôa. 

O Hecla mandára os seus es-
caleres para trazerem de bordo 
da Qorgona os seus marinheiros 
e soldados. 

Adriano poude entlo falar a 
Fortanet; soube em duas pala-
vras que Nestor commandava 
interinamente e que a familia 
de Héricourt estava a bordo; 
mas, por nm lado, o segundo-
tenente do vapor era obrigado 
a levar os seus homens; por 
outro, o da fragata estava lon-
ge de ter acabado o seu servi-
ço. Adriano encarregou Forta-

net de dar um abraço a Nestor, 
de apresentar as suas respeito-
sas homenagens á familia pas-
sageira, e ficou alguns instan-
tes encostado á amurada. 

Oa arredores da eBcotilha gran-
de em cima e em bafxo tinham 
soffrido muito, sobretudo do lado 
de bombordo; o de estibordo 
tivera menos estragos. Já dis-
semos que a lancha, os escale-
res, as capoeiras e as caBinho-
Ias dos bois, seis reparos da ba-
teria e as portinholas correspon-
dentes, etc. tinham sido devo-
rados pelas cbammas. A esco-
tilha grande já não tinha fôr-
ma, a parte do mastro do tra-
quete que atravessa a bateria 
estava reduzida ao terço da sua 
circumferencia, as cosinbas e 
caldeiras tinham soffrido a ponto 
que ninguém se podia já servir 
dellas. Emflm, a amurada de 
bombordo estava completamen-
te rota, tendo sô resistido as 
grandes peças, mas de um modo 
muito imperfeito. O fogo, ali-
mentado pela estopa e pelo al-
catr&o, tinha-se extendido para 
fóra, e o lado de sotavento Be-
ria todo presa do incêndio, Be 
o capitão tenente Rivelles, que 
de nada se esquecia, n&o tives-
se mandado para alli uma es-
quadra de gageiros, e se, por 
outro lado, a refrega do mar 
os nlo ajudasse. 

(Continúa.) 
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